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Como introdução estão al 
guns pareceres, portarias,nor 
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que tratam sôbre currículos a 

à. . 

' fim de mostrar a parte, legal 
l ' 

que deve ser observada, 

3 Esperamos que este levan 
. 

tamento possa ser útil a quaº 
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os problemas do Ensino Médio 
no Distrito Federalº 
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NORMAS PARA O ESNINO MÉDIO 

INDICAÇÃO 

O Conselbo Federal de Educação, tendo em vista os arts.9% 
alínea e, e 46, § 29, da Lei de Diretrizes e Bases, e o pare — 

cer e quadros exemplificativos em anexo, elabºrados pela Comis 
são de Ensino Médio, resolve indicar: 

Art. lº, Constituirão disciplinas dos sistemas do ensino/ 
médio: 

Português (sete séries) 
História (seis séries) 

, Geografia (cinco séries) 
Matemática (seis séries) 
Ciências (sob a forma de indicação à ciência, 2 Séries, / 

sob a forma de ciências físicas e biológicas, 4 séries) 
Parágrafo único, O número de séries indicadas no presente 

artigo constitui o máximoo 

Art. 29. São disciplinas comuns à lª e à 2ª sóries.do ci— 

clo ginasial as constantes do art. lºº » 

Art. 39. Para que se complete o número das disciplinas / 
obrigatórias do sistema federal de ensino, são indicadas: de — 

senho e organização social e política brasileira, ou desenho e 

uma língua estrangeira moderna, ou uma língua clássica e uma / 
língua estrangeira moderna, ou duas línguas estrangeiras mode; 
nas, em ambos os ciclos, ou uma língua estrangeira moderna e 

filosofia, esta apenas no 29 ciclo, 
§ lºº As disciplinas enumeradas neste artigo poderão ser/ 

sugeridas aos Estados pelo Ministro da Educação,henquanto não 

forem criados os Conselhos Estaduais de Educação. 
§ 29. No 29 ciclo, as ciências físicas e biológicas pode— 

rão desdobrar—se em física , biologia e química. 
Art. 49, Constituirão o estudo da 3ª série do 29 ciclo / 

quatro disciplinas, no mínimo, e seis, no máximo, incluindo—se 
entre elas, obrigatoriamente, a língua portuguêsa, 

Artc 59, Ficam assim relacionadas as disciplinas optati — 

vas para o sistema federal.&aensino. 
a) no ciclo ginasial: línguas estrangeiras modernas, músi 

ca (canto orfeônico) artes industriais, técnicas comerciais e 

.técnicas agrícolas, 
b) no ciclo colegial: línguas estrangeiras modernas, greg— 

go, desenho, mineralogia e geologia, estudos sociais, psicolo— 
gia, lógica, literatura, introdução às artes, direito usual, / 
elementos de economia, noções de contabilidade, noções de bi— 

blioteconomia, puericultura, higiene e dietéticaº ~
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Parágrafo único, Além das disciplinas acima relacionadas; /' 
poderão ser escolhidas como optativas, em cada tipo de currículo, 

as que figuram como obrigatórias em outros tipos. 
Art. 69, No sistema federal de ensino, além da educação'fíw 

sica9 que é obrigatória, poderão ser consideradas práticas educª 

tivas: educação cívica, educação artística, educação doméstica,/ 

artes femininas e industriais, 
Art. 79. Os cursos técnicos e os cursos de formação de pro— 

fessôres pré-primário e primários comporão os-seus currículos, / 
tendoem vista o texto da Lei de Diretrizes e Bases9 as presentes 

instruções. e as leis especiais a elas atinenterª 
Art° 89. No corrente ano será observado o calendário esco — 

lar do ano anterior, com as alterações necessárias para que se / 
torne possível o minimo de 180 dias efetivos de aulaº 

Art. 99. Para os efeitos do art. 36 da Lei de Diretrizes e 

Bases, o período letivo9 em cada ano será tido como encerrado em 

31 de dezembroº
I 

RELATÓRIO E PARECER DA COMISSÃO ESPECIAL-DE ENSINO 

MÉDIO 

Disciplinas obrigatórias, indicadas pelo Conselho Federal de 

.Educação, nos têrmos do art, 99, letra E da Lei de Diretrizes e 

Bases: ' 

1, Português — como instrumento de expressão do povo brasi- 
leiro e elemento básico da unidade nacional, Nas últimas séries, 
deve a matéria ser encarada nos seus aspectos culturais e artís 
ticos, relacionados com a formação e desenvolvimento da civiliza 
ção brasileira. 

2c História e Geografia — como elementos indiciadores do / 
educando no meio em que deve viver e depois no mundo em que deve 

conviver. Neste sentido a Comissão encarece a necessidade de,nas 

duas primeiras séries do ginásio, serem ministradas a História e 

a Geografia do Brasil, de modo que propiciem uma suficiente in - 
terpretação de seu país e um sentido de integração na civiliza — 

ção brasileira 
3º Matematica e Ciências - disciplina universais, por seu / 

valor formativo e por sua utilidade pcática. 
Pareceu bem a Comissão insistir em que aos alunos das duas/ 

primeiras séries ginasiais se' ministre, de preferência, inicia 
ção a Ciência como visão de conjunto, que lhes proporcione as ba 

ses para ulteriores desenvolvimento e diversificações, sobretudo 

nas ciências físicas e biológicas. 
Disciplina complementares do sistema federal de ensino 

Considerando que a maior parte dos países de mais alta civi
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lização têm seus ginásios diversificados; 

Considerando que a escolha de um dos cursos colegiais tem 
mais sentido e eficácia quando fundada em experiência no ciclo 
ginasial; 

Considerando que o sentido da Lei de Diretrizes e Bases - 
sua melhor conquista — é a descentralização e a quebra da uni— 
formidade; , 

Considerando que essa conquista se manifesta, não só pela 
competência dos Estados, mas ainda pela livre opção dos colé — 

gios e, através dêles, dos próprios alunos, na formulação dos 
currículos: '

A 

a Comissão julgou acertado, aceitando estudos da Direto — 

ria de Ensino Secundário, ampliar a margem de opção, admitindo 
pluralidade de currículos no sistema federal. 
Primeiro ciclo: 

lª hipótese: desenho e organização social e política bra- 
sileira; ' 

2ª hipótese: desenho e uma língua estrangeira moderna; 
3ª hipótese: uma língua clássica e uma língua estrangeira 

moderna; , 

4ª hipótese: duas línguas estrangeiras modernas. 

Segundo oiclo: 
.

. 

O núcleo comum reduz—se, neste ciclo, a duas disciplinas: 
português e história. 

Admitem—se: 
lª hipótese: matemática e ciências; 
2ª hipóteses desenho e uma língua estrangeira moderna; 
3ª hipótese: uma língua clássica e uma língua estrangeira 

, 
moderna;

, 

4ª hipótesea uma língua estrangeira moderna e filosofia. 
Disciplinas optativas - A comissão sugere que, para o sis 

tema federal, sejam assim relacionadas as disciplinas de cará— 
ter optativo a serem adotadas pelos estabelecimentos de ensino: 

a) no ciclo ginasial: línguas estrangeiras modernas, músi 
ca (canto orfeônico), artes industriais, técnicas comerciais e 

técnicas agrícolas. 
b) no ciclo colegial: línguas estrangeiras modernas, gre— 

go, desenho, mineralogia e geologia, estudos sociais, psicolo- 
gia, lógica, literatura, introdução as artes, direito usual, / 
elementos de economia, noções de contabilidade, noções de bi- 
'blioteconomia, pucricultura, higiene e dietética, 

Sugere ainda a (bmissão que, além das disciplinas acima / 
relacionadas, poderão ser escolhidas como optativas, em cada / 
tipo de currículo, as que figuram como obrigatórias em outros/ 
tipos,
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INDICA ção NQ 8 

EXPEDE NORMAS PARA A ORGANIZAÇÃO DO ENSINO MÉDIO 
' 

No DISTRITO FEDERAL 

O CONSELHO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL, com flmdamen‘to no 

que dispõe a lei nº M.OZM, de 20 de dezembro de 1961 (Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional) e nas decisões do Conselho Federal de Educação& 

RESOLVE: 

aprovar a presente Indicação, que estabelece. normas para a or 
ganização do ensino médio no Distrito Federal 

Art. 19 -» Visa a educação de grau médio, em prosseguimento ã escola ' 

primãria: 
a') ã formação geral do adolescente&) levando—"o ã plena parti—» 

cipação na vida familiar, social, econômicaS politica e 

cultural do Distrito Federal e do Brasil9 bem como El com 

preensão dos problemas da commidade internacional; 
b) 51 orientação e encaminhamento vocacional dos adolescentes, 

c) ã iniciação e aªfomação profissional (29ciclo e cursos ' 

especiais)ª 

DO GINÁSIO 

Art. 2Q =- Os diferentes ramos de ensino medio neste ciclo serão, de ' 

preferênciaa unificados e sempre orientados para a vida prática e para a rea-=— 

lidade brasileira.. 
Art° 59 w Poderá ser adotado, para o girâsio, qualificativo especial ' 

que revele sua tendência predominante. 

Art. 49 - Comporão a primeira fase do curso ginasial (19 e 29 séries ' 

ou ginãsio menor) as seguintes disciplinas: Português, Matemática9 Ciências , 

Geografia e Eistõria. 
Art. 59 -=— Conporão a segunda fase (39 e 49 series ou ginãsio maior) do 

curso ginasial as seguintes disciplinas: Portuéuês, Matemãtica e Ciências, lg 
cionadas nas duas séries; Hist-Éris lecionada na 39 série e Atualidade BrasileLl 

na, na nº, 
. 

Art. 69 m Para compor o numero legal de disciplinas (nove)s o estabelg 
cimento escolherã Inna ou duas dentre as seguintes: Lingua moderna estrangeira, 
Lingua clássica3 Desenho, Datilografia. e Música. 

Parágrafo íam—530 » Poderão9 também& os estabelecimentos optar por outras 

disciplinas que lhes pareçam consultar melhor os interesses e necessidades ' 

dos alunos9 propondo==as ã aprovação do Conselho de Educação do Distrito Pede“ 

ral, 
Art., 79 v- Alem da Educação Fisicaa que & obrigatõria para os menores ' 

de 18 anos, serão consideradas prãticas educativas: educação cívica, educação



(O 

vª) 

_. 7 ,. 

artistica, educação para o lar, artes industriais, práticas comerciais, prâtj: 
cas agrícolas e outras. 

Parágrafo único -— As práticas educativas poderão se ministradas fora ' 

do estabelecimento, em convênio com instituição especializada, garantido e 

contrôle dos registros da vida escolar do aluno. 

DO CURSO COLEGIAL SECUNDÁRIO 

Art., 89 m O ciclo colegial do ensino secundário, nas duas '.primeiras ' 

séries, pode-rã desdobrar—se em varios curriculos, conforme seja dada ênfase " 

' ao ensino da Matemática e Ciências Naturais (vd. Curriculo "A"), ou das Ciên— 

cias Sociais (”vd Curriculo "B”), ou ao ensino das Letras (vd., Curriculo "C"), 

ou das Artes, ou outros. Os quadros que integram esta Indicação exemplificam' 

algumas desta possibilidades. 

SÉ 
Zoº-== São disciplinas integentes do curriculo "A": Português, Ma 

tenâtica, Fisica, Química e. Biologia, nas duas séries e Ciências Sociais na 

19 Série., 
& 29 _, São disciplinas integrantes do currículo "B": Português, Ma 

temática, História, Geografia, Língua moderna estrangeira., nas duas séries e 

Ciências naturais, na 19 serie, . 

§ 39 =- São disciplinas integrantes do curriculo "C": Português, Lin 

gua moderna estrangeira, Lingua classica, nas duas séries; Ciências Sociais , 

Ciências Naturais, na lº sérios e Literatura na 29 série. 

54 Q =- Para compor o mªnero legal das disciplinas (oito) em qualquaº 

dos curriculos, o estabelecimento escolhera uma ou duas dentre as seguintes : 

Filosofia, Sociologia, Cultura Brasileira, Direito Usual, Geologia, Mineralo— 

gia, Botânica, Zoologia, Higiene, Puericultura, Dietética, Desenho, Noções de 

Econômia, Noções de Contabilidade, Biblioteconomia, Musica, Artes Plásticas, 

Historia da Arte, Taquigrafia, podendo também escolher, como optativas, as ' 

disciplinas obrigatõrias de qualquer curriculo ou outras que lhes pareçam par 
ticularmente indicadas para o curso, propondo-ªas & aprovação do Conselho de 

Educação do Distrito Federal. 

Art., 99 =— Constituirão a 39 Série do curso colegial sccundãrio lt disc; 
plinas no minimo e 6 no màcimo, incluindo—se entre elas obrigatoriamente a ' 

lingua portuguêsa . 

DO CURSO NORMAL 

Artºloº -= O curso de formação de professores para o ensino primário se” 

rã realizado em 4 séries anuais, apos o curso ginasial, sendo que a fíltina sã 

rie consistirá em estágio no magistério elementar, assistido e orientado pela 

escola normal em cooperação com a escola prinãria, 
§ Lº - Os concluintes da 39 serie terão direito a um certificado de 

curso normal de grau colegial, que lhes permitirá condidatarf se a matricula ' 

em cursos de nivel superior;
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§ 29 =— ConeZu'Zda, com aproveitamento, a 49 série normal, será expo-= 

dido, ao aluno, iplmàwa de professor primário. 

§ 3.0 —= Os diplomados no "curso normal, em estabelecimentos oficiais" 
ou particulares reconhecidos, terão igual direito ã inscrição nos concursos e 

provas de habilitação para ingresso no magistério oficial e particular 
Art. 119 =- Constituirão disciplinas obrigatórias do curso normal, caben- 

do ao estabelecimento sua distribuição pelas series:: Lingua Pãtria (nas 3 sê 

ries), Phtenãtica, Estudos Sociais, Iadução ã Educação, Atualidade Brasilei 
ra, Ciências Naturais, Biologia Educacional, Psicologia Educacional, Histõria' 
e Filosofia da Educação, Didãtica Geral, Didãtica da Phtemãtica, Didática da ' 

Linguagem, Didãtica dos Estudos Sociais, Eldãtica das Ciências Naturais, Prepa 

ração de Material Didãtico e Prãtica de Ensino. 

§ 1.0 - Da relação abaixo, poderã o estabelecimento escolher ma ou 

duas para compor seu currículo: Lingua moderna estrangeira, Direito Usual, De 

senho, Datilografia, Biblioteconomia, Histõria da ARte, ou outras consideradas 

de interesse para a formação do professor de ensino elementar, propondo—as ã 

aprovação do Conselho de Educação do Distrito Federal. 

SS 29 - Além da Educação Física, que & obrigatôria, são prãticas recº 
mendãreis no curso normal: Recreação e Jogos, Música na Escola Prinâria, Arte 

Infantil e Educação Visual.
' 

DOS CURSOS TECNICOS 

Art.,129 — Os cursos técnicos industriais, comerciais e agricolas, de 29 

ciclo, ou colégios, serão ministrados em 1+ series anuais.. 

5 19 -— Os concluintes da 39 Série terão direito ao ”certificado de 

colégio técnico“, que lhes permitirá candidatar-se ã mªtricula em cursos de n_3'_._ 

vel superior. 
' 

,. 

5 2.0 - O diploma de técnico no ramo e na especialidade cursada serã 

conferido ao aluno que concluir a 1+9 série, a qual consistirã em exercicio sa 

tisfatõrio da profissão, por periodo não inferior a um ano, com assistência e 

orientação da escola., 

Art. 139 == São disciplinas obrigatórias nos cursos colegiais tecnicos : 

Português, Matemática, Historia, e Ciências Fisicas e Biolõgica . 

§ 19 m Da relação abaixo escolherá o estabelecimento uma ou duas dis 
ciplinas para completar o curriculo: Lingua moderna estrangeira, Atualidade ' 

Brasileira, Geografia, Mineralogia, Geologia, Ciências Sociais, Direito Usual, 

Noções de Economia, Noções de Contabilidade, podendo as disciplinas obrigatõ - 

rias de una série ser incluidas nas demais, como q>tativas, ou outras de interª 
se dos alunos, mediante aprovação do Conselho de Educação do Distrito Federal. 

§ 29 .. Para fim de registro diploma ric limistêrio de Educação e Cul— 

tuba e sua consequente validade nacional, as disciplinas especificas de ensino 

técnico são as constantes da legislação federal sôbre os ensinos técnico induâ 

trial, comercial e agricola. 
Art. 149— O aluno que comprove estar cursando colégio secundãrio fica ' 

dispensado de cursar, no colégio industrial, as disciplinas de cultura geral , 

na fome do que dispõe o decreto federal nº 53.329, de 18 de dezembro de 19-63.
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DISPOSIÇÓES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art., 159“ O ensino religioso constitui disciplina dos horãrios das esc_o_ 

las oficiais9 % de mameicula facultativa, e serã ministrado sem ônus para os 

poderes públicos de acordo com a confissão religiosa do aluno, manifestada por 

êle, se fôr capaz, ou pelo representante legal ou resg:.r_—.nãvelº 

Art. 169—- Elis ou nais cursos de ramos diferentes de 29 ciclo poderão ' 

ser unific dos e integrados em um "Centro de Educação l/Ieºdia"º 

Arte 1757“ Deverão os estabelecimentos de ensino mêdic- do sistema de eº 
sino do Distrito Federal submeter ao Conselho de Educação do Distrito Federal, 
deniro de 60 dias a partir da homologação desta Indicação, seu Regimento Inter 
no ou o l—Zsfi:at:.;:_:a; sff-bre sua organização, constituição de seus cursos e seu regi; 
me aàninistrativo, disciplinas e didático, observando o que dispõem a Lei de 

Diretrizes e BAses da Educação (lei nº 1,1902% de 20 de dezembro de 1961), as 

decisões. de Conselho Federal de Educação, (“=S atos do poder publico federal e 
"i do Distrito federal aplicãf-Jeis9 bem como as decisit'ees do eonselho de Educação ' 

do Distrito Fedemlp 

Parâg'rfzfp único =- E recomendável que os. professores e os pais dos alunos 

participem da elaboração do Regimento Interno do estabelecimento. 

Artº 18—33»-= As aulas das disciplinas dos d'versos CLXPSO de nivel médio de 

19 e 29 ciclos poderão ser intensificades para ministrar os programs em perig 
dos letivos trimestrais ou semestraiss mediante aprovação do Conselho de Educa 

ção do Di..st3:*«ito federal" 
Art., 199w Poder—ã ser autorizado o ftmcionamntc de ginãsio apenas com ª ' 

as duas primeiras sãries ou ginásio menorº 

Artª 209-— Poderá o aluno de curso de ensino iz'aãdio, com a concordância ' 

do estabelecizrrien"kªoª estudar ma ou mais disciplinas de cultt;:ra geral fora do ' 

estabelecimento9 em instituição idônea especializada5 garantidas a equivalem - 
cia de progra; is, a eficiência da aprendizagem e o contrôle da vida escolar do 

alunoº 

Artº 2.7.9-= No ecrrente anoa poderão os estabelecimentos continuar com o' 

curriculo adotado em 19635 realizando a adaptação ãe presentes normas a partir 
de 1965. 

Artº 229-“ Cs (mamas finais dos alunos de 62> série primária poderão ser' 
realizados com participação de professores de cur-so ginasial, caso em que da 
rão aos alunos agtovados direito ã rawicula na 29 s-Érie ginasialº 

Art, Zôº-== Os alunos natriculados no corrente ano na. l‘P serie do curso ' 

normal ficarão sujeitos ao regime de '4 (quatro) series anuais9 previsto nestaº 

Indicação9 e os matriculados nas Eº e 39 séries poderão áxvncluir seus estudos 

no regime de 3 (três) séries anuais.,



Artº 2450“ Fazem parte desta Indicação os quadros “abaixo: 

CURSO GINASIAL 

DISCIPLINAS 19 e 29 séries 59 e 49 séries 

OBRIGATÓRIAS (ginásio menor) ( ginasio maior) 

19 série 29 série 3.0 série 4Q serie 
º 

Português X 
». 

x x X . 

z Matemática )( X X X
' 

Ciências X X x x 

Historia X X X 

Geografia X Í X 

Atualidade Brasileira 
& 

‘X 

Disciplinas para escolha de uma ou duas pelo estabelecimento: Lingua mg 

derna estrangeira, Lingua clássicaa Desenho, Datilografia, Musica, podendo,ta£n; 

bém, escolher disciplina obrigatõria de qualquer cmfªiculo ou outras de inte =" 

rêsse dos alunos, com aprovação do Conselho de Educação do Distrito Federal, 

SUGESTÃO PARA DISTRIBUIÇÃO DE DISCIPLINAS hrs CURRÍCULOS DE 

MATEMTICA E CIÉNC'IAS NATURAIS, CIÉNCIAS SOCIAIS E 

LETRAS, DO CURSO COLEGIAL SECUNDARIO 

CUIÉRÍCULO 
“' 

A 
ª' 

(Matematica e Ciencias 
CURRÍCULO " B " CURRÍCULO " c " 

Naturais) (Ciências Sociais) (Letras) 

19 série 29 serie IQ sêire 
. 

29 série Lº série 29 série

O 

Português Porta-agitos Português Português Português Português 
zatemãtiea Matemática Matemática , Matematica L. BA Estr., Lº M. Estr. 

&- Fisica Física Historia “História Lº Clássica L., Clássica 
Quimica Quimica Geografia 

; 
Geografia 0. Sociais literatura 

Biologia Biologia L. M. Estr., VL, M. Estr. C., Naturais * 

C. Sociais 0. Naturais 

Disciplinas para escolha de uma ou duas pelo estabelecimento: Filosofia, 
Sociologia, Cultura Brasileira, Direito Usual; Cíiologia, Mineralogia, Zoologia 
Higiene, Puericultura, Dietética, Desenhos Noções de Economia 3 Noçôes de Conto 

bilidade, Biblioteconomia, Música, Artes Plásticas, Historia da Arte,º Datilo “ 
grafia e Taquigrafia, podendo: também, escolher discipline obrigatõrias de ' 

'uu !— f. .,-
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qualquer curriculo ou outras de interesse dos alunos, com.aprovação do Conse — 

lhe de Educação do Distrito Federalº 

SUGESTÃO PARA DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIPLINAS 

EAS DIFERENTES SERIES DO CURSO NORMAL 

IQ série 29 série 3Q série 49 sérieªL 
—— 

Português X X 

Matemática

.
_

X

X 

Estudos Sociais X X 

Introdução a Educação X 

Atualidade Brasileira ><: 

Ciências Naturais x ): 

Biologia Educacional X 

eric 

elenentar 

a831s 

Psicologia.Educacional >< 

Histº e Filoso da Educ. 

)(

x 

Didática Geral X 
'

X

x Didática da Linguagem 
Estágio 

no 

magist 

Didática da Matemática X 
tido

e 

orientado 

pela 

Escola 

Normal. 

Didática dos Est. Soc. 
;:—

; 

Preparação de Mo Didático k

X 

Didática das c. Natwais x

x

x Prática de Ensino 

PRÁTICAS EDUCATIVAS RECOMENDÃVEIS: Educação Fisica (obrigatôria 
até 18 anos); Recreação e Jogos; Mêsiça na Escola Primária; Ag te Infantil; Educaçao Visualº 

Disciplinas para escolha de uma ou duas pelo estabelecimento: Lingua mg 

derna estrangeira, Direito USual, Desenhoa Datilografia, Biblioteconomia, His 

tõria da Arte, podendo, tambêmS escolher disciplina obrigatõria de qualquer ' 

curriculo ou outras de interesse dos alunos com aprovação do Conselho de Educa 

ção do Distrito federal.
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CURSOS COLEGIAIS TÉCNICOS (Industrial, comercial e agrícola) 

DISCIPLINAS 19 série 29 sê e 39 série nº série 

P t “ª V X 
5â+€ 

or ugueg 
» 

A X . 

.‘0 

'“ Astrª º 
Matematloa X X u É “É É e» 

. .» . “É 4ª Hlstorla X 8 a; m 'º S a 1' - . ªª . 
C. Flslcas e Blologlcas X ªvg o

= 
Di501p15.:‘.323 específicas do 

X 
nª 

ª ,, , 
, X 

ensmo tecnico &
% 

P,:rªafsílLía5 6 de março de 1964. (a.) Armando Hildebrand,’ Relator. 

(Aprovada na sessão de 6—3w64 e homologada pelo Sr. Secretário de Educação e 

Cultura, Dr. Luiz Cal/ªlas Pujolº) 

SPMD/ 174," fl : fª Jul-'.. ”O -'. . ª./'õ'8ªafonso.
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PARECER 1q 07/67 

PROCESSO NQ 1003 609/66 

Inclui Preparação de Manterial Di 
dãtico nas matérias didáticas e 
em Educação Visual e Atualidades 
Brasileiras, em Estudos Sociais,. 

Senhora Presidente 

.. A Assessoria do Ensino Normal da Coordenação de Educação 
Media, da Secretaria de Educação e Cultura encaminha consulta sôbre a pos- 
sibilidade de serem retiradas do curriculo da Escola Normal, as disci linas 
obrigatórias ”Atualidades Brasileiras ” e "Preparação de Material Didatico" 
previstas na Indicação nQ 08, dêste colegiado. 

Justifica a consulta, que implica também uma sugestão, fundamentan 
do: _ 

a) considerar excessivo o número de disciplinas obrigatõ- 
rias 7 (sete) na l.a serie, 8 (oito) na 2.a e 3.a sê 
ries, face ao calendário letivo; 

b) considerar possível incluir o contefido de "Atualidades 
Brasileiras" no programa de E. Sociais; 

c) considerar "Preparação de Material Didático" como dísci 
plina especifica, um empobrecimento de atividades das 
areas didaticas e de Educaçao Visual: 

Analisando as solitaçães e as informações da Assessoria do 
Ensino Normal, verificamos que, até a presente data, ainda não foi a cadei— 
ra de Atualidades Brasileiras incluida no curriculo desenvolvido na Escola 
Normal bem como foi definida a amplitude de seu programa, Face de justifica 
tivas apresentadas e informações obtidas, parece-nos que esta cadeira pode- 
ria ter sua programação baseada em aspectos sociais, econômicos, politicos, 
educacionais e outros do momento atual, o que de fato se enquadraria num bom 
progrma de Estudos Sociais contenporãneos, 

Quanto a ”Preparação de Material Didático" o programa foi 
desenvolvido com muita dificuldade de entrosamento, quer pelos objetivos e 
atividades—comuns em relação as diddticas especificas, no aspecto prático _ 
da confecçao e uso do material, quer pelos objetivos e atividades comuns em 
relaçao as didáticas especificas, no aspecto prático da confecção e uso do 
material, quer pelos objetivos e atividades comuns em relação ã Educação Vi. 
sual, no referente aos aspectos técnicos da fundamentação e orientação dã 
trabalho. 

Pelas justificativas apresentadas e considerando ser o En— 
sino Normal um ensino de formação profissional, a nosso ver, “deveria czmceª trar suas atividades em matérias que fundamentassem a educaçao primaria, que 
possibilitassem o desenvolvimento de habilidades e atitudes profissionais 
bem como assegurassem o conteúdo instrumental indispensavel ao desempenho da 
profissão. Essa concentração poderia ser feita de modo a permitir que assun 
tos e atividades instrumentais constituissem uma mesma disciplina evitando- 
—se a multiplicidade de materias obrigatorias.



O 
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Consideranáb'ainda que definido no programa de Estudbs Sb— ciais a atualização de seu conteúdo, em face ao momento atual, e asseguwu- 
dos nas Cadeiras Diditicas e Educação Visual padrões técnicos recomendáveis 
na utilização, uso e confecção do material didático; 

_ considerando as modificações na Indicação nº 08 que a Peti rada das materias citadas implicaria; 

_ 

Somos de parecer que se considere possível incluir nasNMacã rias Bídãticas e Educação Visual os contefidos e atividades de "Preparaçao de Material Didático" e em Estudos Sociais os conteúdos de "Atuaiídades Brasi- leiras", até posterior estudo e revisão da Indicação n9 08 por parte dêsEe_ Colegiado. Brasilia, 6 de março de 1957. (A) Stella dos Cherubins Guimaraes Trois, Relatora. Aprovado na sessao de 6-3-1967. (a) Clélia de Freitas Capª 
nema, Presidente. Homologado, em 7-3-67, pelo Exmo Sr. Secretário da Educa- 
ção e Cultura.
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PORTJRIA Nº 31, Br(, 25 de abril de 1962 

Aprov: Indicagao do Conselho Fe- 
-l de Educação relativo : estrutu Q.! 

Q "S 9) 

=o dos cursos noturnos de grau :$ H 93 
:o 

gn 

Q; H- O 

o INTSARO DE ESTADO DA ABUCAQA; E CULTURA, no uso de/ 
suas atribuições, agrov: : seguinte Indicação do Conselho Fade 

ral de Educação: ' 

Art. lº « Os cursos médios, qu: funcionarem : noite, a 

partir das 18 horas, ob:dec:rão às :eguint:s normas: 
a) duração de 150 dias efetivos de aula9 excluídos os 

períodos de provas ou :xamesg 

b) mínimo de 20 aulas semanais; 
:) dispçnsa de prática de educação física; 
d) disienca Tas :ráticas educ: .tivas, : critério dos es 

tabelecimentos de en si no; 
G) m:smos em ícu ules : rrogramas los cur rsos comunsg.can 

: n:=: ess ari: : adequad: cond:nsação, : fim d; amt nd:r as c:rac 
terísticas ;SpCCiãiS do curso; 

f) idade mínima de l4 anos o_mplutos até 30 de junho / 
do rospeotiVo ano da matrícula pa'a ingresso na 13 série, res— 

salvados aqueles casos em cuja localidade não houv:r outro :s- 
tabelecim:nt: de ensino que ofcreç: ao candidato :: m::m:s opºr 
tunid:des; 

' 

g) prova 
provado d: frequ:nt:r ::

ç : :tivid:de remunerada ou &: impedimento coª 
eels diurna9 em relação aos alunos que 

solicitarem tr:ns iªr:n01: gar: os cursos noturnos. 
Art, 29 — Toderã. :: es:ntes norma : s:r aíalicadas :

N
1 :stabelecim:ntos de ensino mídio pertencentes ao sistema/5 

fgderal9 enquanto os Gonsclhes Lstaduais de Ldudáção não dispo 
nham : reepeitoº 

(:. ) AIW t o :“ OLIVAIAA BRITO
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INDICAÇÃO NQ 2 

ESTRUTURA E ORIENTAÇÃO DE CURSOS NOTURNOS 

O Conselho de Educação do Distrito Federalg tendo eminado e 

debatido, em suas sessões plenas de 85—11“, 1241, 16==11 e 1941 do corrente, o 

parecer do .PEZators Conselheiro EniZdo Cuevas Doncdio, e os pareceres e emen— 

das oferecidas, por escrito pelos Conselheiros Arma/tdo Hildebrcmd e Roberto ' 

Gomes Leobonss e 

CONSIDERANDO que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nadº 

nal, na alinea C do artigo H05 confere aos Conselhos Estaduais competência pg 
ra “dar aos cursos cue funcionarem ã noite, a partir das 18 horas9 estrutura 
ção própriaª inclusive a fixação do numero de dias de trabalho escolar efeti-—— 

vo, sugundo as peculiaridades de cada curso;
. 

' 

CONSIDERANDO ter sido escopo do Congresso Nacional reconhecer 

na existência dos cursos noturnos9 até agora considerados como formas anôma =* 

las e transitórias dos diurnosª um imperativo das nossas condições sõcio—eco— 

nômicas9 por isso que se destinam& especialmentes a atender aos reclamos da 

massa sempre crescente de trabalhadores jovens e adultos& necessitados de 

educação ulterior ã pru'mârias tanto para a ascensão na escala social, como pg 
ra o seu aperfeiçoamento nas técnicas do trabalho; 

CONSIDEMNDO em razão disso9 ser dever dos podêres publicos ' 

proporcionar a tais estudantes condições de aprendizagem compativeis com as ' 

suas necessidades de repouso, aliviandoªos de parte da carga escolar anualmen 

te imposta nos cursos diurnos9 sem prejuízoa todavia, do minim; de cultura gg 
ral e de preparação para a vida indispensáveis a realização daquelas justas ' 

aspirações; 
CONSIDERANDO que o grau de maturidade dos alunos dos cursos ' 

noturnos permite queª pela diminuição do numero de disciplinas por série e r_e_ 

dução dos programs as matérias essenciais, se amplie o hotârio semanal de a_L_1_ 

las de cada disciplina e, assim& se possam “intensificar os, estudos e práticas, 
a ponto de justificarfse a adoção de um sistema de promoção por semestre let}; 
V0.3» 

CONSIDERANDO também a necessidade de tornar mais realistico' 
o ensino noturno, pela integração no curriculo ou pela intensificação, nos s_e_ 

mestres com menor carga de estudos acadêmicos, de atividades destinadas & in_i_ 

ciação profissional ou vocacionalg 

CONSIDERANDO afinal que os problemas de transferências de alu 
nos, suscitados pela estruturação curricular tõda especial que abaixo se indª 
ca para os cursos noturnos, são passíveis de solução adecuada5 mediante adap— 

tação de estudos, tal como se vem procedendo, sem esbargo de notórias diferen 
ças curricularesa em casos previstos nas leis de "equivalência entre os diver 
sos cursos de grau médio",
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RESOLVE: 

Indicar as normas abaixo para estruturação e fúncionamento,no 
Distrito Federal9 dos cursosnoturnos de grau medio: 

1. nãnimo de 600 (seiscentas) horas de aula, por ano9 distri— 
buidas pelo memosa em.lSO (cento e cinquenta) dias de trabalho escolar; 

2. Curriculos assim estruturados: 

CURSO GINASIAL (19 ciclo »» grau.mêdío) 

Disciplinas indicadas pelo C.E.D.F. 

Português (nas u series) 
Matemática (em 3 séries, no nãnimo) 

Cultura Brasileira 
Ciências Físicas e Biolõgicas. 

Disciplinas para escolha do estabelecimento 
(2 disciplinas) 

Lingua viva estrangeira 
latim 
Desenho 

Geografia 

história 
Disciplina voCacional ou de iniciação tecnica 
Em.cada série não haverá menos de u disciplinasº 

URSO COLEGIAL SECUNDÁRIO 

Discipl'nas indicadas pelo C.E.D.Fº 

Português (nas 3 séries) 
Historia 
e mais uma dentre as seguintes: 
GEografª' 

làtemâtica .*. dª. o”. CienCias Fleicas e Biologicas. 

Disciplinas para escolha do estabelecimento ““ 
(2 ou 3 disciplinas) 

Fisica, Quimica, Biologia, Filosofia, Língua viva estran “ 
geira5 Lingua clássica,.Descnhoº 

Caso o estabelecimento deseje incluir disciplinas não conshnl 
tes desta relação9 poderá solicitãwlo ao C.E.D.F. 

' 
Em cada série não haverá menos de u disciplinas. 
Tendo em.vista.a orientação sustentada para os cursos notumxs, 

o Cal-3.33.13° recomenda aos estabelecimentos que adotem,mêtodos e processos de gp 
sino adequados ã estrutura e 3 natureza desses cursos e9também9 que nentenhan 
serviçoes proprios de orientação vocacional e profissionalº
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CURSOS COLEGIAIS TÉCNICOS E DE somem DE MAGISTÉRIO 

PARA O ENSINO PRIMÁRIO 

Disciplinas indicadas pelo C.E.D.F.: 

Português (2 series9 no minimo) 

História, 
Uma disciplina escolhida dentre as constantes da relação se =º 

guintes:
' 

Geografia, lhtemâtica9 Ciências Físicas e Biológicas, Lingua' 
viva estrangeira e Desenho. 

Disciplinas de formação profissional, teóricas e de aplicação, 
adotando—'se os currículos dos respectivos cursos diurnos. 

3. — Dispensa de práticas educativas ou, de preferência, sua 

adoção sob forma de atividades cívicas, artísticas, socializantes e recreatim 
vas.

. 

u. 'ª' Dispensa de prática de Educação Fisica. Caso o estabele— 

cimento possua condições materiais de realiza—la e o deseje9 poderá fazê—lo. 

5. == Os programas terão em vista as condições especiais do ' 

curso noturno9 cabendo ao G.Eºf'dªª definir a ampli'turde, o desenvolvimento e 

a orientação a serem dados aos programas das disciplinas por êle indicadas. 
6. - Os alunos deverão ter idade mínima de 14 anos completos" 

ou a completar' no decorrer do ano, salvo nos casos de impedimento comprovado“ 

de freqiientar o curso diurnoº 
7. w Nos casos de transferência de alunos fer-“sema adaptação' 

obedecendo o Parecer n9 1/62 do Conselho de Educação do Distrito Federal. 
8. =- Os cursos ginasiais poderão adotar o semestre como períg 

do letivo, com vistas ã pmmção dos alunos., Neste caso, dentre dos 8 (oito)' 
periodos semestrais serâ aunentadc o numero de aulas de cada disciplina, não" 

havendo mais de quatro disciplinas por série. Para êste efeito, considera— se 

com: semestre a metado do periodo letivo previsto no item 1. (Aprovada em . -. 

26/11/62, na 209 sessão e homologado em 7—12“ª62 pelo Sr. Superintendente Geral 
de Educação e Cultura, Dr, Eliazar Rosa).
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ESTRUTURAÇÃO DOS CUPSOS NOTURNOS 

Parecer n9 25, Da Comissão de Ensino — 

Primário e Médio m Aprv. unte. em 16.3.962 

A consulta do Senhor “Secretario Geral, que vem a êste Conc— 

selho em respeitável despacho do Senhor Presidente, visa a prowcar o exame 

da atribuição prevista no artigo ’40 letra E da Lei de Diretrizes e Bases, - 
que dispõe sôbre a estruturação dos cursos noturnos. 

A Federação Nacional dos Estabelecimentos de Ensino igual-=* 

mente apresentou a êste Conselho, em mcnrrial que ja foi objeto deºconside— 

ração, diversas sugestões atinentes ao mesno assunto. 
Face ao disposto na Lei de Diretrizes e Bases, artigo e le 

tra citados, não se trata realmente de apenas regular cursos comms que fun 
cionam a noite, mas sim dar estruttwação prõpria e especifica a cursos que, 
de qualquer ramo de ensino medio, funcionam a partir das 18 horas. 

Cumpre salientar serem sempre maiores, quer nas capitais 
de mais acentuada densidade populacional como nas cidades do interior, o in 
teresse e a procura. pelos cursos noturnos de 19 e 29 ciclos., 

É natural que assim ocorra, pois a escola noturna e a con= 

tingência, e a. alternativa imposta. a quem não dispõe de possibilidades de 

estudar durante o dia, porque dele necessita. para o exercício de atividade! 
remmerach que lhe assegtma a. menu”:engé‘oS e com freqííência, o custeio dos 

prõprios estudos. 

É nos cursos noturnos possivehnente, onde podemos encon— / 
trar aquêle sentido ocupacional da educação que se distingue daquela de pre 
ocupação meramente hunana. 

O curso noturm constitui a escola demcrãtica por excelêª 
cia, em cujos bancos têm assento não so' adolescentes que nela buscam um. ca— 

minho propria para a. sua presença '- 

:1 corunidade social e econômica a que -= 

pertencem, mas também adultos de tõdas as categorias profissionais e soci -= 

ais, que através dela procuram a elevação de seu padrão de vida. 
Por isto mesmo, mpõese due sc- prestigie e que se estimª- 

le o funcionamento de cursos noturnos e que se lhe dê estrutura que se a— 

juste aos seus objetivos e que atenda as suas peculiaridades. 
Desde logo, 5 evidente que se impõe limitação de tempo na 

dwação do curso e do numero de aulas semanais, 

Não parece, todavia, “que a estrutura dos cursos possa afa_s_ 

tar—se das disciplinas obrigatõrias estabeleciª-as para os demais cursos do 

ensino medio, de vez que e preciSo resguardar, também, a. equivalência entre 
os mesmos, isto 5, entre os cursos, diurnos e noturnos, para perfeita valiª- 
dade destes.,
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A carga pedagõgzica, & que alude a consulta, deverá ser equi 
librada, Considerando os limites de tempo e os prejuízos a que possa estar =- 

sujeito o aluno pela fadiga profiss onal, mediante conveniente condensação -= 

dos respectivos programs, com a adoção de metodolcãgia adequada, mtivação - 
direta e objetiva9 inclusive com a utilização de maiores recursos audio-visª 
ais. 

'

. 

A vivencra o trabalho ou sua propria naturalidade mais d_e_ 

senvolvida9 asseguram ao aluno de cursos noturnos possibilidades reais de -= 

compreensão face aos limites da duração do curso e a condensação de seus prº 
gramas, 

A educação física deve ser dispensada. Do mesmo modo podem 

ficar excluídas as práticas educativas, nada impedindo, porêm, que o estabew 

lecimento adote9 sem prejuizo de seus programs, práticas com as que são su 

geridas na consulta ou outras semelhzmtes, como meio de recreação, socializa 
ção e formação moral e religiosa do alunoº 

Quanto ao 33-111610 let-irao dos cursos notamos, em que pese 

a prestigiosa sugestão da Federação dos Estabelecimentos de Ensino e a porta 
ria da Diretoria do Ensino Coc1c:r1c:111;que o fixaram em 160 dias, é nosso pa”— 

recer que não podera vlw-passar de 150 dias, O exame de calendário não dei 
xa vargem a que se lhe de maior amplitude% considerando que os sábados estão 

naturalmmte excluídos do per-iodo normal de aula. 
Outro aspecão a res saltar e o da conveniência da fixação de 

idade nínima para ingresso na la. ser-re dos cursos noturnos. 
Corsrdevm teme o- memos ou estudante adquire condições le— 

gais de tr :1t aos lí!— anos, e que os cursos noturnos devem, de preferência, 
ser oferecidos aos que trabalham .. adolescentes ou adultos .. essa parece a 

idade nunima a ser estabelecida para mer-':: 1-:ula em curso. noturno. 

Nas transformem -, atendidas as condiçoes de idades devera 

ser exigida prova de emprego ou de ixzapedmento comprovado de frequentar esco 

la diurna, ressalvando—se, ainda casos em que não existam, na localidade, ou 

tros estabelecimentos de ensino que ofereçam ao interessado as mesmas (aportª 

nidades.
. 

Ante o exposto, nosso parecer e que se estabeleçam as se— 

guintes normas para a estnituração dos cursos noturnos: 
-' 'ªmªação de 1:30 dias efetivos de aula, excluídos os pg 

modos de pr tv./:s ou exames; * 

1. minino de 20 horas semanais de aula; 
- dispensa da r_an'c de educaçao fisica 
“' disnen "ª- das práticas educativas, a critério do esta—= 

belecinrnto de ensinoª 
— mesmos currículos e programs dos cursos comme, com 

a nccessi'ªv e adequada condensação, a fim de atender 

as características 3 especiais do curso; 
“ idade minima de 111 anos completos até 30 de junho do 

respectivo ano , para ingresso na la. serie do curso;
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- prova de atividade noturna rezmmerada para os alunos/ 

que solicitam transferência de cursos diurnos, ressa_l_ 

vados aqueles casos em cuja localidade não houver ou" 

tro estabelecimento de ensino que ofereça ao aluno as 

mesmas oportunidades:; 
-« prova de atividade rezmmerada ou de impedimento com-'— 

provado de frequentar curso diurno em relação aos alg 
nos que solicitarem transferência para os cursos no w 

ªcwzªnosª 

J. Brusa Netto, Relator " D. Cândido Pa— 

dim, Roberto Accioli, Pe. Vieira de - 

Vasconcellos e J , Borges dos Saltos. 

C O N S U L T A a que se refere o parecer supra: 

Havendo cursos noturnos de grãu médio em estabelecimentos == 

federais, impõe—se considerar a atribuição conferida ao Conselho Federal de 

Educação no que se refere ao cmprimentc da letra e do art. 1+0 de Lei de 

Diretrizes e Bases: 

'"“ dar aos cursos que funcionarem ã noite ,a partir das 

18 horas, estruturação propria, inclusive a fixaçà —- 

do numero de dias de trabalho escolar efetivo, segun- 

do. as peculiaridades de cada curso. 

2. Não se trata apenas de regular o numero de dias, diante da 

natureza especial dêsses cursos:, nem do manero de horas, não explicitado na 

Lei. 0 encargo 5 mais profundo: dar estruturação prôpria. 

3. Poderá a estruturação afastar—se das disciplinas obrigatõ - 

rias comuns a todos os cursos de grãu mêdio',> Levarã em conta a estruturação 

os problemas da fadiga profissional dos alunos noturnos, diante de limites —- 

especiais para sua carga peda.gõgica'2 Serã aquela fadiga compensada por meio 

de troca de materias ou mudanças de program ou outra inovação justificãveliº 
Extendeãe até os cursos noturnos a exigência generalizada da educação físi - 

ea'ê Têm cabimento práticas escolares'ê Sob o ponto de vista social e artís— 

tico dentre as práticas educativas não caberia o teatro de amadores, de efe_i_ 

tos tão promissores entre adolescentes e adultos na Inglaterra'i 

Ed. a
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Proieto de Lei nº 2.304/6'4 da Cãmara m 

estabelece curriculo especial para alunos! 
do curso ginasial noturno, maiores de 1n 

anos cue trabalharem durante o dia. 

ÍãÉÉÉÉÉZÃÍíiªêª/ÍFD_ÍEÍEÍÉ_Éliª) aprovº er.l2.ll.196u (Proc. nº 
240022/64). O Conselho Federal de Educação 5 solicitado pela Assessoria Parª 
lanentar do Ministério da Educação, e de ordem.do Excelentíssimo Sr. Ministro, 
a emitir parecer sôbre o Projeto de Lei nº zsou/eu da Cãnara dos Deputados, w 

de autoria do ilustre Deputado Humberto El Jaikicº 
O projeto estabelece currículo especial para alunos do curso ' 

ginasial noturno, maiores de 1n anos, e que trabalham durante o dia. 
O projeto além de alterar normas fixadas pela Lei de Diretri “ 

zes e Bases, modifica, por igual, principios jã adotados pelo Conselho Fede— 

rel de Educação, 

O projeto propõcf dois currículos para o curso ginasial noturf 
no: o primeiro com.a duração de três anos, constituídos por cinco disciplinas 
(Português, Matemática com Desenho, Ciências Naturais, Historia e Geografia). 
Esta curriculo se destina ã la, 2a e 3a séries.:. 0 segundo currículo, com 

.
a 

duração de um ano, correspondendo ã 4a série ginasial, com duas disciplinas,a 
penas: Português e uma língua estrangeira. 

O projeto propõe ainda duas aulas por noite, somente, preferen 
temente de uma sõ disciplina, sendo a prinrira aula de apresentação da mate"ª 

ria, e a 2a de estudo dirigido, para assimilação. 
O ilustre autor do projeto esclarece, na justificação, que o 

objetivo do curso ginasial noturno & o de melhorar o profissional e não o de 

ministrar ensino acadêmico, realçando que o regras vigente de u aulas ã noite, 
com duração reduzida sõ com apresentação de matérias, não oferece o rendinenm 

to desejável, pela estafa e falta de orientação, tempo para estudo, razão per 
la qual poucos alunos vão ao 29 cicloº 

Através do Parºnº 25/62 (Documenta n9 2, pãgsº 42 a nus laº e“ 
dição, e Documented/39 págs. 102 a 106, 2a edição), o Conselho Federal de 

Educação já se pronunciou sôbre a estruturação dos cursos noturnos. Nessa.o— 

portunidade foi ressaltado quanto ao currículo: 
"Desde logo 5 evidente que se impõe limitação de tempo na duração do curso e 

do numero de aulas Semanais.“ 

Não parece, todavia, que a estru a dos cursos possa afastar" 
se das disciplinas obrigatõrias estabelecidas para os demais cursos do ensino 
medio, de vez que & preciso resguardar, também, a equivalêncie entre os mes " 
mos, isto, 5, entre os cursos diurnos e noturnos, para perfeita validade des" 

tes.
' 

O mesmo parecer salienta cuanto ã carpa pedagõqica: ”deverã w 

. o o . . . f ser equilibrada, con51derando os limites de tempo e os prejuizos a que possa/
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estar sujeito o aluno pela fadiga profissional mediante conveniente condensa“ 
ção dos respectivos programas com a adoção de metodologia adequadaa motivação 
direta e objetiva inclusive com a utilização de maiores recursos alldiO'ªªVíSUª' 

ais." 
Atendendo ao parecer e a. consideração meritórias que apresenta 

e exanúna, foram estabelecidas as seguintes mornas: 

Cursos diurnos 180 dias letivos por anoº 2U horas de aulas — 

semanais; educação física obrigatória; práticas educativas: currículo e pro "" 

gram. plenos. 

Cursos noturnos 150 dias letivos por ano: 20 horas de aulas! 
senanais; dispensa da educação física; e, a critério das escolass podem ser 
dispensadas as prâtidas educativas; ctmriculc e programa condensados.

' 

Pela indicação sôbre normas para o ensino médio, formulada pe—- 

lo Conselho Federal de Educação e aprovada pelo Excelentíssima Senhor Minis '"” 

tro (Doc. nº 1, págs 15 a 23.35 (Diario Oficial de 2'4.l+.62), o currículo do en 
sino médio deverá center: 

a ª' . a) É. isci,.,.1fí nas cor ;a crias.: ªflªortugmês9 História, Geografia, 

13) 2 disciplinas cc:u*:;.xl.emezrtzares5 fixadas pelo Conselho Pede -. 

).ª ou pelos snselhcs Estaduais de Educação 
(sistemas estaduais);

' 

c) 2 disciplinas ('Np'fíativas a escolha do estabelecimento de err 
sino relacionados pelo Conselho Federal de Educação (sistema federal) e pelos 
Conselhos Estaduais «de dateação isisterras estaduais) ª

' 

d.) práticas educativas: . 

O Conselho Pcccal de Educação indicou para disciplinas comple 
mentares no sistema federal de ensino: Doserâic, Organização Social e Política 
Brasileira e Lingua. íclassicas ou mdemas); para disciplinas optativas: Lin 
guas, Miisica5 Artes Industriais, Técnicas Oomaªciais e _êcnicas Agricolas; pg 
ra práticas educativas: Educação Fisica (obrigatõria até aos 18 anos) , Educa“ 

ção Cívica, Educação Artística, Educação Domésticª Artes Femininas e Artes! 
Industriais (optativas) . 

Entre disciplinas e práticas educativas de carater optativo de 
vera ser incluído a vocacional _,tro das possibilidades e necessidades 10“ 

cais.
. 

Res3;—e3.tada a flexibilidade ªoncedida pela lei de Diretrizes e 

Bases os Estadosa em linhas gerais, seguem a mesma orientação. 
Do exame compar-afim de curriculo e das demais condições esti— 

puladas no projeto em exams3 verificasse: - 

a') que o cmºrieulo proposto não É equivalente ao currículo do 

ensino mÉÉdi-o9 small, dada a redução do ensino apenas ao nu— 

clec de materias ebrigatãrias fixadas pelo Conselho Federal 
. . » A ., ,. f ., . 
.eu-.:afªao para tocas as esc-ocas. O CUPZC’lClLLLO preconizado 

" o ii'zclui 0 Desenho lptco &: disciplina Matemati— 

ca, e re uz o nmero de. horas de arulas
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b) a ser aceito o projeto, como estã. redigido, haverá, em con- 

sequência9 prejuízo para a formação intetral e cultura ge— 

ral do educandoo 

c) a imposição do currículo Único9 para os cursos noturnos,que 
praticamente decorre da redação do projeto9 afeta a flexibj; 
lidade cncarecida e firmada pela Lei de Diretrizes e Bases ; 

d) 5 desaconselhável, do ponto de vista ª_pedagõgico, o retarda-=- 

mentc do estudo de lingua estrangeira para a na série gina— 

Sial: 
e) o processo educacional na Lia série ginasial ê prejudicádo -— 

pela redução do currículo ao ensino, apenas9 de Português e 

uma língua estrangeira. 
sobre cursos noturnos o Conselho Federal de Educação tem pro— 

nunciamento publicado em Docwnenta n9 6, 13393.37, relativo a ingresso nos 

cursos9 e constante do Pan nº 123/62 

Tendo em vista o exame do projeto e a indicação dos estudos já 
realizados sôbre a matéria do mesmo pelo Conselho Federal de Educação atraves 
de pareceres e decisões, a Câmara de Ensino Primãrio e Médio 5 de parecer que 

a Assessoria Parlamentar do Ministério da Educação seja encaminhado 0 Par, nº 
25/62 (+)acompanlmdo das considerações de ordem geral e de analise do projeto 
em causa constantes destas apreciações. (a) Pe., José: de Vasconoellos9 Presi ==— 

dente da C.,E.Pº e M. Henrique Dodsworth, relatorº 

(+x Doc. 2, fig. uz 

(++) bens. do Doc.n9 su pa;— 57 

Ed.,
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PORTARIAS IO HINISTBO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

PORTAIIA MINISTERIAL Nº 69 

De 2 de março de 1962 

O MINISTRO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, no uso de suas 
atribuições, de acôrdo com o disposto nos artigos 69,7ºe 
101 da Lei nº 4 024, de 20 de dezembro de 1961 e tendo / 
em vista a indicação do Conselho Federal de Educação no 
sentido de que o ensino técnico de grau médio componha / 
os seus currículos, tomando em consideração o texto da 
Lei de Diretrizes e Bases e, no caso9a Lei Orgânica do 

Ensino Comercial ( Decreto- ei nº 6 141, de 28/12/1943), 

RESOLVE baixar as seguintes instruções: 

Artº lº - Observem-se as instruções baixadas pa— 

ra o regime escolar até agora vigente, em tudo que não / 
contrariar expressa determinação da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacionalº 
Arte 29 — Observado o calendário escolar do ano 

passado, com as alterações necessárias à realização do 

mínimo de 180 dias de trabalho escolar efetivo não “ in- 
cluído o tempo reservado a provas e exames, os estabele— 
cimentos de ensino distribuirão o tempo de cada semana 
de forma a dedicar, no mínimo, vinte e quatro horas de 

aula para o ensino de disciplinas e práticas educativas. 
§ lº — Reduzªse a 150 dias efetivos de aula 0 mi 

nimo fixado neste artigo para os cursos comerciais que 
funcionarem à noite, a partir de 18 horasº 

§ 29 — Dispensados os alunos de curso eomereial/ 
noturno da prática de educação física$ o estabelecimento 
de ensino dedicará , pelo menos, vinte horas semanais / 
aos trabalhos escolares efetivos, limitando a um tempo 
de aula o trabalho relativo às práticas educativas a.que 
se consagrar sem prejuízo das atividades eamplementares/ 
que desenvolva com visª“º % iniciação artística e à for— 
mação moral/e cívica do educandoº 

Art.) 39 m Os estabelecimentos vinculados ao sis— 
tema federal de ensino elaboração e seu regimento ou es— 

tatutos sôbre a sua organização, a constituição dos seus 
cursos e o seu regime administrativo, disciplinar e di‘é
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tico, remctcnÇoWo; ati 3; dc naio, ao Clame na Diretoria do 

Ensino Comercial, que o arquivará sc estiver de acôrdo com 

as normas regulamentareS3 o espírito e a letra da lei. 
Art. 49 - O primeiro e o segundo ciclos do ensino / 

técnico comercial passam a denominar-se, respectivamente , 
ginásio comercial e colégio comercial, 

Arto 5º — Ficam assim constituídos os currículos / 
das lê e 2ª séries do curso ginasial de comércio: 

a) disciplinas obrigatórias: 
1 — Dortuguôs ; 2 » Geografia ; É 

— História 500 

N '\ 
4 — Matemática e 5 — Iniciaçao a Ciência. R$ 

b) disciplinas optativas, das quais a escola poder 
-rá escolher uma: 

1 - Issenho ;'2 — Línguas Estrangeiras Modernaa 
3 — Língua Clássica ; 4 - Música ( Canto Orfeô—

. nico ) ; 5 — Iniciação a Técnicas Comerci — 

ais ; 6 " Noções Gerais de Comércio; 

c) práticas educativas: 
Educação Física, obrigatória para os alunos até 
a idade de 18 anos, e à escolha da escola,outra 
ou outras prãticas educ tivas, entre as quais / 
poderão ser consideradas : l — Educação Cívica; 
2 — Educação Artística; 3 — Educação Doméstica; 

,4 — Artes Femininas e 5 — Artes Industriais. 
Art.6º m Ficam as im constituídos os currículos das 
séries do curso ginasial de comércio: 
a) disciplinas obrigatórias de ensino secundário; 

) ; 2 — Matemática ( 2 

séries ); 3 - Ciências 'isicas e Biológicas ( 1

A 
1 — Portugues ( 2 séries 

ou 2 séries ); 
b) disciplinas obrigatórias específicas de ensino/ 

técnico: 
1 — Prática de Comércio ( 2 séries ); 2 — Pratª 
ca de Escritório ( 2 séries );.

D
O V disciplinas optativas, das quais uma será esco- 

lhida pela escola : 

1 » Geografia ; 2 » Hisiõria ; 3 “ Organização 
Social e Política Brasileira; 4 - Ag discipli - 
nas relacionadas na letra " b" do artigo anterª 
or; .. . 

d) práticas educativas ( art. 59, letra "c”,): 
Parágrafo único — Poderá a escola escolher a discir 
plina optativa em função do curso ou de cada uma / 
de suas séries ( Portaria Ministerial nº 151 ). 
Art. 79 — As disciplinas obrigatórias de ensino se— 

cundário e a relação das disCiplinas optativas, dentre as 
quais se fará a escolha pela escola, umas e outras comuns /
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aos cursos colegiais de comércio são : 

a) disciplinas obrigatórias: 
l - Português ( 3 séries ); 2 — Matemática ( 2 séries); 
3 — História ( 1 ou 2 séries ); 4 — Ciências Físicas e 

Biológicas ( 1 ou 2 séries ); 
b) disciplinas optativas, para a escolha de uma ou duas: 

1 — Geografia ; 2 — Psicologia; 3 — Lógica; 4 - Línguas 
Estrangeiras Modernas; 5 — Estudos Sociais; 6 — Filoso- 
fia; 7 — Língua Clássica; 8 — Higiene; 9 — Puericultura 
e 10 — Dietética.

' 

Parágrafo único — O ensino das di ciplinas obrigatórias a 

que se refere êste artigo terá a amplitude necessária a cada um 
' 

dos cinco cursos que compõem o 29 ciclo do ensino técnico comerci 
a1 o . 

1 Art. 89 — As disposições constantes do artigo 59, letra"c2 
são.extensivas aos cursos de 29 cinM do ensino técnico comerciaL 

Art. 99 — Constituem disciplinas Obrigatórias do Curso Téº 
nico de Contabiliflafl‘e

' 

Primeira série: 1 - Contabilidade Geral e Aplicada; 2 — E— 

lementos de Economia ; 

Segunda série : l — Contabilidade Comercial; 2 - Contabili 
dade Bancária; 3 — Organização e Técnica Comercial; 4 — Direito 
Usual ;

_ 

Terceira sério : l = Contabilidade Industrial e Agrícola ; 

2 — Técnica Orçamentªria e Contabilidade Pública; 3 — Técnica Me- 

canográfica e Processos Mecânicos do Contabilização; 4 — Estatís- 
tica; 5 — Legislação Aplicada; 

Art. 10 — Constituem disciplinas obrigatórias específicas/ 
de Curso Técnico de “duúristracão:

_ 

Primeira série: 1 - E3 “n+fi" de Administração e Organiza— 

ção; 2 — Contabilida & Geial e Aplicada; 3 — Elementos de Econo - 
mia ; _ 

Segunda sérier l — Organização de Empresas; 2 - Técnica Cg 

mercial e Contrôle Administrativo; 3 — Direito Usual; 4 — Ciênci- 
ais Sociais ; . 

Terceira sério; 1 — Organização de Empresas; 2 — Organiza— 

ção de Serviços Públicos; 3 — Administração de Pessoal e Materiak 
4 — Princípios e Técnicas de Liderança; F — Estatística; 6 - Le — 

gislação Aplicada, 
Art; 11 - Constituem disciplinas obrigatórias específicas/ 

do Curso Técnico de Secretariado: 
Primeira série: 1 - Coníabilidade Geral e Aplicada; 2 - Dª 

tilografia; 3 — Estenografia; 
Segunda série ; l — Organização e Zécnica Comercial; 2— Bi 

blioteconomia e Arquivística; 3 — Técnica Profissional; 4 —'Direi
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'to'Usual ; 

Terceira série; 1 — Organização e Técnica Comercial; 
2 — Tecnica Profissional; 3 — Psicologia das Relações Humanas 

4 — Ciências Sociais; 5 - Estatistica. 
Art. 12 — Constituem disciplinas espedíficas do Cur— 

so Técnico de Estatística: , 

Primeira-série: l — Estatística Geral; 2 — Desenho / 
Técnico; 3 — Elementos de Administração e Organização; 

Segunda série: l-— Estatísªica Geral ; 2 — Desenho / 
Técnico; 3 — Direito Usual; 4 — Elementos de Economia; 

Terceira série; l — Complementos de Matemática52— Eg 

tatística Aplicada; 3 — Teoria e Técnica de Seguros; 4 e Le — 

gislação de Seguros e Previdência Social.
. 

Artº l3 — Constituem disciplinas obrigatórias especâ 

ficas do Curso Técnico de Comércio e Propaganda: 

Primeira série : l — Contabilidade Geral e Aplicada; 
2 — Desenho Técnico; 3 — Elementos de Administração e Organi— 

zação; 
Segunda série: 1 — Desenho Técnico; 2 — Direito.Usu— 

al; 3 - Elementos de Economia; 
"

& 

Terceira serie: li- Técnica de Propaganda; 2 — Tacnª 
ca Comercial e dos Negócios; 3 — Relações Públicas; 4 — Esta- 
tística; 5 — Ciências So iais; 6'- Legislação Aplicada. 

Art. 14 - A fim de atender à flexibilidade dos curr_í_ 

culos e às peculiaridades da região e grupos sociais, admitem 

-se as seguintes alterna+ivas na seriação mínima dos cursos / 
de 29 ciclo do ensino técnico comercial: 

1 — Curso Técnico de Contabilidade: 
a) na lª série: Elemensos de Economia, ou Elcmen 

tos de Economia e Finanças ou Merceologia e / 
Tecnologia Merceolõgica; 

b) na 2ª série: Contabilidede Bancária, ou Contª 
xe bilidade segur s ou Contabilidade de Em—

A presas D 'crsasj 

sos cânicos de Cc,tabilização, ou Estrutura 
e Arflise de Balanços; Técnica Orçamentária e 

Contabilidade Pública, ou Contabilidade de 

lraxsportcs, ou Contabilidade de Empresas Img 

biliâriasC eu Técnica de Levantamento de Gus— 

tosº 
2 - Curse-Técnica de Admir straçã : 

a) na lª série: Elementos de Economia, ou Merceg 

logia e TecnologiaLlerceológicas; 
b) na 2ª série: Ciências Sociais, ou Psicologia/ 

das Relações Humanas, ou Técnica da Divulga — 

çãº;
_ 

c) na 3ª série: Princípios e Técnicas de Lideraª
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ça, ou Relações Públicas, ou Normas e Métodos de 

Drabalho. 
3 - Curso Técnico de Secretariado: 

a) na lª série: Datilografia, ou Datilografia e Me- 

canografia; 
b) na 3ª série: Ciências Sociais, ou Técnicas e Me— 

todologia da Redação. 
4 - Curso Técnico de Estatística: 

a) na 2ª série: Elementos de Economia, ou Contabili 
dade Geral e Aplicada; 

b) na 3ª série: Teoria e Técnica de Seguros, ou No- 

ções de Atuária; Legislação de Seguros e Previ — 

dência Social, ou Legislação Aplicada, ou Mecang 
grafia e Processamento de Dados, ou Ciências So— 

ciais ( Port. Minist. nº 76, de 27—3-62 ), 
5 - Curso Técnico de Comércio e Propaganda: 

a) na 2ª série: Elementos de Economia, ou Comércio/ 
de Exportação e Importação, ou Técnica da Compra 

e do Armazenamento; 
b) na 3ª série: Ciências Sociais, ou Organização e 

Técnica da Distribuição, ou Técnica da Promoção/ 
., de Vendas. 

Art.15 — No corrente ano letivo, para os efeitos de adapta — 

ção dos estudos realizados pelos alunos nas séries anteriores aos 

currículos de que tratam a; presente: instruções, as escolas fa- 
rão nas séries corresponde'tes a matrícula dos alunos promovidos, 
assim procedendo: 

l - no Curso Técnico de Contabilidade excluindo do plano da 

série a disciplina Técnica Mecanográfica e ProceSsos Mecânicos 
de Contabilização — incluindo Contabilidade Bancária; 

2 — no Curso Técnico de Secretariado, incluindo Direito Usu— 

al no plano de estudos da 3ª série; 
3 - no Curso Técnico de Administração, incluindo Elementos / 

de Economia na 2ª série e excluindo do plano de estudos da 3ª sé— 

rie a disciplina Organização dos Serviços Públicos, para incluir 
a matéria não estudadaf Direito Usual e Técnica Comercial e Con— 

trôle Administrativo; 

&» m 

4 — no Curso Técnico de Estatística, incluindo Direito Usual 
e Elementos de Economia no plano de estudos de 3ª série, com ade— 

quada dosagem da matéria, podendo dividi-la pelos períodos leti — 

vos. 
Art. 16 — As escolas organizarão os programas das discipli - 

nas específicas de cada curso comercial, tendo em vista os progrª 
mas até agora vigentes e as sugestões de amplitude e desenvolvi — 

mento da matéria que lhes apresentar a Diretoria do Ensino Comer: 
cial, que prestará pronta e adequada assistência aos interessados
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Art. 17 — As escolas, dentro das suas possibilidades e para 
atender às exigências do mercado de trabalho, devem oferecer aos 
alunos que hajam concluído os seus cursos de 29 ciclo oportunida 
de de aperfeiçoar os conhecimentos adquiridos e as suas capacida 
des técnicas, expedindo-lhes certificados com menção da modalida 
de e extensão dos cursos realizadosc 

Art. 18 — Na organização da aprendizagem comercial de técni 
cas de trabalho, que as emprêsas comerciais são obrigadas a mi - 
nistrar a seus empregados menores, por intermédio dos cursos do 

Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial ( SENAC ), por elas 
mantido em cooperação, serão observadas as seguintes normas ge - 
rais: 

l — Os cursos de aprendizagem comercial terão a duração de 

uma a três séries anuais de estudos, conforme o nível de conheci_ 
mento do menor empregado a ser orientado na prática profissionah 

2 — O SENAC comporá os currículos dos cursos de aprendiza — 

gem de forma a possibilitar o encaminhamento de menor empregado/ 
ao curso de formação do primeiro cic"o do ensino técnico comerci 
al ; 

3 — Atendendo a que a frequência aos cursos de aprendizagem 
se processa dentro da jornada de trabalho, o periodo de efetivo/ 
trabalho escolar e a distribuição semanal do tempo a êle necessá 
rio serão os mesmos indicados no artigo 29, parágrafo lº e 29,pg 
dendo ainda estender—se o período por maior número de dias, de 
forma a possibilitar adequada redução do número de horas semana— 

is de aulas para o ensino de disciplinas e práticas educativas; 
.4 — Na compoSição do currículo das duas primeiras séries do 

curso de três anos de extensão, além da disciplina de introdução 
a técnicas comerciais e outras de opção relacionadas no art.59 — 

letra "b", serão incluídas obrigatoriamente as seguintes disci — 

plinas Português, Ecografia, História, Matemática e Iniciação à 

Ciência; 
5 — Além das práticas educativas necessárias ao curso e inª 

dicadas no art. 59, letra "c", relacionam-se as seguintes discif 
plinas obrigatórias específicas de ensino técnico comercial: Prá 
tica de Comércio e Prática de Escritório, para a terceira série: 

6 - O SENAC, observadas as disposições gerais da Lei de Di; 
retrizes e Bases da Educação Nacional, dosará a matéria aos inte 
rêsses e possibilidades do curso, devendo os programas, mátodos/ 
e processos adotados na aprendizaºem comercial ajustar—se a. ês— 

ses objetivos; 
7 - Organizado o regimento sôbre a constituição, o regime 

administrativo, disciplinar e didátic» dos cursos mantidos em 

suas escolas, o SENAC o remeterá, até 31 do maio, ao exame da Dª 
retoria do Ensino Comercial que o arquivará, se estiver de acor- 
do com as normas legais;
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8 - As escolas do SENAC, em que funcionem também cursos de 

formação de primeiro ou de segundo ciclo do ensino técnico co-. 
marcial, diretamente vinculados ao sistema federal, poderão ad— 

mitir no ginásio comercial, para realização da aprendizagem me— 

tódica, menores empregados no comércio e aprovados em exames de 

admissão. 
9 — Aplicam—se ao curso a que se refere o item 8 as condi— 

ções previstas no item 3, sempre que as suas classes se desti — 

nem a menores sujeitos a contrato de aprendizagem ( Portaria Mi 
nisterial nº 76, de 27—3—62 ). 

Art. 19 — Permitida aos educandos a transferência de um / 
curso de ensino médio para outro, a Diretoria do Ensino Comercâ 
al expedirá instruções relativas ao respectivo processo de adaº 
tação de estudos, sendo vedado admiti—la para a última série de 
curso delsegundo ciclo de ensino técnico comercial. 

Art. 20 — Ao tratar no seu regimento ou estatutos do pro — 

cesso de avaliação do aproveitarento ªo aluno, os estabelecimeª 
tos de ensino poderão abolir as chamadas provas parciais, fazeª 
do preponderar sôbre os exames finais os resultados obtidos nos 
trabalhos escolares durante o ano letivo, asseguradas ao profeâ 
sor, nos exames e provas, liberdade de Formulação de questões e 

autoridade de julgamento. 
Art. 21 — Provada satisfatória educação primária em exames 

de admissão ao ginásio comercial, terá ingresso na primeira sê- 
rie o educando que conte onze aros. nonpletos ou a completar / 
até 31 de dezembro.

_ 

Parágrafo único — No curso noturno, a idade mínima exigida 
para matrícula é a de quatrorze ( 14 ) anos completos até 30 de 

junho do respectivo ano, ressalvadas as exceções legais ( Porta 
ria Ministerial nº 151 ). 

Art. 22 - O Diretor do Ensino Comercial decidirá das dúvi— 
das suscitadas sôbre a aplicação da presente Portaria.

I 

( a ) Antºnio de Oliveira Brito.
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ENSINO CÇMÉRCIAL 

PORTARIA KIíIÉThRIAL Nº 76 - de 27 de março de 1962 

...:, . -( Ministro de fere o dos Fegecios da Dãucação e Cultura, 
no uso de suas atribuições9 de acõrdo com o diegosto na Lei / 
de Diretrizes e Bases da Eáucação Nacional e em aditamento. à 
Portaria nº 699 do 2 do marge de 19629 resolve: 

Art. lº - Acrescentem—sc no art, 18 da citada Portaria / 
nº 69 os seguintes itens: 8 - As Escolas do ÚQNAC, em que fun 
cionem também os cursos ãe formação de primeiro ou segundo cª 
010 do ensino técnico comercial9 dirgtamente Vinculados aosig 
tema feáeral7 poderão adnitir no ginásio eoreroial9 pera a 
realização da aprendizagem metódica5 menores empregados no cg 
mércio e aprovadas em exame de admissãoº 9 - Aplicam—se aocqg 
so a que se refere o item.39 sempre que as suas classes se / 
destinem a menores sujeitos a centrete de egrenãizagemº 

Art. 2 — Acrescentemsc a alínea b do item 1 do art. l4 , 

após a oalavra “daLes“, s seguintes ou Ciências Sociais. 

(a,) ANTÓNIO DE ozrgzIRA BRITO 
aª.. 

Trans. da Docª nº 3 - 3380 79.



D

~ 

ATOS OFICIAIS _ 31 _ 

ENSINO TECNICO—INDUSTRIAL 

PORTARIA 26—BR — De 7 de março de 1962 

O MINISTRO DA EDUCAÇÃO E ÇÚLTURA, usando de suas atri— 
buições e com fundamento no art; 79 da Indicação nº 1 do Coª 
selho Federal de Educação, relativa à composição dos currícª 
los dos cursos técnicos de ensino médio, 

RESOLTE: 

Art. lº — As disciplinas obrigatórias do primeiro ci— 

clo do curso técnico industrial, ou ginásio industrial, se— 

rão Português, Matemática, História, Geografia e Ciências, / 
com a seguinte distribuição: 

lª série 2ª série 3ª série 4ª série 
Português......, X X X X 

Matemática...... X X X X 

História..ºº,,,, X X - - 
Geografia..,..,, X X - — 

Ciências........ X X X X 

§ lº - Haverá uma ou d"“" discªnlinasoptativae, esco — 

lhidas dentre as seguir“ 06 ningua “'“a, Desenho, Educação / 
Doméstica9 Datilografia e Organização Social9 Política e Ecº 
nômica do Brasil, podendo as disciplinas obrigatórias de uma 

série ser incluídas nas demais, como optativas. 
§ 29 — O Desenho, nas duas últimas séries, será minis— 

trado como disciplinas sspecítªºas do ensino técnico. 
Art, 29 — As Prát;cas Educativas no ginásio industrial 

compreenderão: Educação Física em tôdas as séries9 Artes In- 
dustriais nas duas primeiras séries; Educação para o Lar, pg 
10 menor nas duas prineiras séries para o seXo feminino, e 

Educação Artística. 
Art. 39 — Os cursos do segundo ciclo de ensino técnico 

industrial, ou colégio técnico industrial9 serão ministrados 
em quatro séries anuais, 

ênlº — Os concluintes da terceira série terão direito/ 
ao "certificado de colégio técnico industrial", que lhes per 
mitirá candidatar—se a matrícula em cursos de nível superion 

§ 29 — O diploma de técnico na especialidade cursada /
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será conferido ao aluno que concluir a 4ª série, a qual con— 

sistirá em exercício satisfatório da profissão9 por período/ 
não inferior a um ano9 com assistência e orientação da esco— 
la. Excepcionalmente e com prévia aprovação da Diretoria do 
Ensino Industrial, o período de trabalho orientado na profig 
são, a que se refere êste parágrafo, poderá ser reduzido, fi 
cando, neste caso, o aluno obrigado a realizar estudos e ati 
vidades escolares no próprio estabelecimento. 

Art. 49 — As disciplinas obrigatórias do colégio técni 
co industrial serão Português, Matemática, História e Ciên — 

cias Físicas e Biológicas, com a seguinte distribuição: 

lª série 2ª série 3ª série 4ª série 
Português......,. X X X Trabalho 
Matemática.....,, X X 

' 

— orientado 
História......... X - ' - e com as - 
Ciências.Físicas_ ' sistência 

e Biológicas... X — — na profis— 
são. 

Parágrafo único — Haverá no curso, ou em cada série, / 
uma ou duas disciplinas optativas, escolhidas dentre as se— 

guintes: Língua viva9 Geografia, Mineralogia e Geologia, Es— 

tudos Sociais, Psicologia, Direito Usual, Elementos de Econº 
mia e Noções de Contabilidade, podendo as disciplinas obrigª 
tórias de uma série ser incluídas nas demais, como optativas. 

Art. 59 — A Diretoria do Ensino Industrial baixará ins 
truções para a composição do currículo no que diz respeito / 
às disciplinas específicas de ensino “ácnico industrial, ob- 
servadas as disposições da legislação anterior em tudo quan- 
to não contrariar o disposto na presente Portaria. 

Art. 69 — A present “ ' '“ entrará em Vigor na data 
de sua publicação9 baixando a Diretoria do Ensino Industrial 
as instruções necessárias à sua execução. 

ANTÓNIO IE OLIVEIRA BRITO
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Exposição de motivos, referente à matéria da Portaria supra: 

Senhor Ministro: 

De acôrdo com o art. 7º da Indicação nº 1, do Conselho Fg 
deral de Educação, homologado por Vossa Excelência, os cursos/ 
técnicos comporão seus currículos tendo em vieta o texto da 
Lei de Diretrizes e Bases, as instruções aprovadas pelo Conse— 

lho e as Leis especiais a êles atinentes. 
2. Em atendimento a essa recomendação, esta Diretoria, com a 
colaboração de seus técnicos e do Conselho de Representantesda 
Escola Técnica Nacional (que concrega educadores e representan 
tes da indústria): do Sindicato de Estabelecimentos de Ensino/ 
de São Paulo, ao qual se filia uma dezena de escolas técnicas: 
do diretor e de técnicos do Departamento de Ensino Profissio — 

nal do Estado de São Paulo e do Diretor da Escola Industrial A 
gamenom Magalhães, de Pernambuco elaborou o projeto de Porta — 

ria anexo, que dispõe sôbre o currículo técnico industrial do 

sistema federal. 
3. Segundo êsse projeto e de acãrdo com o que dispõe a Lei nº 
4.024, de 20/12/1961, em seu art. 35, parágrafo 39, o currícu- 
lo das duas primeiras séries do ginásio industrial é comum ao 

do ensino secundário no que se refere as disciplinas obrigató- 
rias, isto é, czntém o ensino compulsivo de Português, Matemá— 

tica, História, Geografia e Ciências, Nas duas últimas séries, 
em atenção ao que dispõe o parágrafo lº do art. 49, da mesma / 
lei, contém o currículo quatro disciplinas obrigatórias, de / 
cultura geral, seneo uma de escolha do estabelecimento. Dentre 
as disciplinas obrigatórfas do curso secundário escolheram—se/ 
para as duas séries finais do ginásio industrial: Português, / 
Matemática e Ciências a quarta optativa, será escolhida entre/ 
Língua Viva, Desenho, Educação Doméstica, Datilografia e Orga- 
nização Social, Folitica e Econômica do Brasil. As disciplinas 
obrigatórias também poderão ser incluídas como optativas. Tra— 
tando—se de curso de preparação profissional, que também Visa/ 
ã formação de uma consr” “oia técnica, 0 Desenho deve ser ens; 
nado nas duas últimas séries como disciplina de cultura técni- 
caº O projeto também, em obediência à Lei de Diretrizes e Da— 

ses e à decisão do Coheelho Federal de Educação, torna obriga— 
tórias no ciclo ginasial as seguintes práticas educativas: Edu 
cação Física em tôdas as séries, Artes Industriais nas duas / 
primeiras, Educação para o Lar (sexo feminino) nas duas prime; 
ras, pelo menos, e Educação Artística, 
4. Ao segundo ciclo foi assegurada a atual duração de 4 anos , 

sendo que a 4ª série já realizada na própria indústria, com as 
sistência e orientação obrigatória da escola. Esta solução prº 

“33“—
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porciona e até força melhor integração entre escola e indús — 

tria, o que não se verifica atualmente; é solução na is econê 

mica para o aluno, que já começa a trabalhar, e para a escola 
que, nesta série, manterá reduzido corpo de orientadores em / 
lugar de vários professôres, A assistência e a orientação a 

que a escola se obriga pode revestir formas diversas e combi— 

nadas,a saber: reuniões dos alunos para discussão de seus prº 
blemas prifissionais, à noite (duas ou três vêzes por semana» 

aos sábados, em período de férias etc.; visita do coordenador 
às indústrias e assistência no próprio local de trabalho: / 
orientação escrita a todos os alunos sôbre as deficiências e 

problemas mais frequentes; palestras e discussões com profis— 
sionais; elaboração pelos alunos e discussão com professôres/ 
e colegas dos relatórios sôbre aspectos do exercício da pro - 
fissão etc. Enfim, abremrse aí largas perSpectivas para o 

aperfeiçoamento do nosso ensino técnico profissional. O aluno 
que concluir a 3ª série terá direito a um "certificado de eª 
sino técnico industrial", sendo o diploma somente conferido / 
após a 4ª série, que,conforme se esclareceu, consistirá no 

exercício satisfatório da profissão por período não inferior/ 
a,um ano. 
5. Para o ciclo colegial do ensino técnico a lei fixa cinco / 
disciplinas obrigatórias do ensino secundário, sendo uma optª 
tiva, isto é, de escolha do estabelcºimento. As disciplinas / 
que êste projeto apresenta como obrigatórias para o sistema / 
federal são: Português, Matemat.ca, História e Ciências; a es 
colha do estabelecimento se poderá fazer entre Língua viva, / 
Geografia, Mineralogia e ecologia, Estudos Sociais, Psicolo — 

gia, Direito Usual, ET m' ”.o ª Economia e Noções de Contabi 
lidade, tôdas constantes do curriculi secundário, quer como 

obrigatórias, quer como optativas. 
6. As disciplinas técnicas, eSpecíficas do ensino industrial, 
e que devem constituir a parte especializada.de cada curso, / 
quer do lº ciclo do 29 ciclo, serão escolhidas pelo próprio / 
estabelecimento e aprovadas pela Diretoria do Ensino Indus 4 

trial. Com base no artigo final do projeto, pelo qual incumbe 
a esta Diretoria baiytr iVNtruçães, serão estas expedidas no 

correr de 1962 quanto aos "Çni"'s exigidcs em cada curso, a 

fim de obter o fºªnico rf ªstro TO 'inisiªric ª validade na — 

cional de seu diploma para o exercício de profissão. 
7. Finalmente, cabe assinalar que, com a expedição desta Por— 

taria, nenhum caso de adaptação ao novo regime será suscitado, 
para exame do ConSelho Federal de Educação, nos têrmos do art; 
101 da Lei de Diretrizes e Bases. 

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Excelêncianwus' 
protestos de elevada consideração 

ARMANDO HÉLDEBRAND, diretor do Ensino Industrial



PORTARIA Nº 22 « de 27 de março de 1962 

Baixa instruçães relativas às dig 
ciplinas específicas do ginásio in— 

dustrial e dos cursos técnicos indug 
-triais. 

O DIRETOR DO ENSINO INDUSTRIAL, para efeito de validade nª 
cional dos diplomas e certificados expedidos pelos estabelecimen — 

tos de ensino industrial, e nos têrmos dos artigos 59 e 69 da Per— 

taria Ministerial nº 26 — Br., de 7 de março de 1962, 
RESOLVE expedir as seguintes instruções relativas às disc; 

plinas específicas do ginásio industrial e dos cursos técnicos in— 

dustriais: ' 

Do GINÁS IO INDUSTRIAL 

Art. lº — Nas duas últimas Séries do Ginásio Industrial sg 
rá ensinada, como matéria específica de ensino técnico, uma ou 

mais de uma especialidade, escolhida pelo estabelecimento na rela” 
ção abaixo:

» 

l - Alfaiate 
2 — Artes Gráficas 
3 — Auxiliar de Enfermagem 

,4 - Cabeleireirc * “wª—"ªvownw+n Feminino 

5 — Cerâmica 
6 — Corte e Costura 
7 — Culinária 
8 - Eletricidade 
9 — Indústrias Caseiras 

10 — Indústrias Rurais ll — Mecânica 
12 — Mecânica de Automóvel 
13 — Pesca 
14 e Pintura de CartaZes 
15 — Pintura de Úiso 
16 — Rendas e Bordados 
17 — Trabalho em Couro 
l8 - Trabalho em Madeira 
19 — Trabalho em Metal 

§ lº As especialidades constantes dêste artigo poderão ser 
desdobradas em duas ou mais técnicas, a critério da escola.
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§ 29 Cada especialidade poderá ser ministrada em um, dois, 
três ou quatro semestres letivos, sendo facultado ao aluno estudar 
uma ou.mais de uma especialidade no decorrer do curso. 

§ 39 Mediante proposta da escola interessada, e com aprova 

ção da Diretoria do Ensino Industrial, novas especialidades pode — 

rão ser acrescidas a re lação constante dêste artigo. 

DO COLEGIO TECNICO 

Art.29 — As disciplinas específicas dos cursos técnicos iª 
dustriais são: 

I — Curso de Agrimensura 
l) Desenho Topográfico e Cartográfico 
2) Topografia 
3) Geologia e Noções de Geomorfologia 
4) Levantamentos Cadastrais 
5) Astronomia de Campo 

6) Legislação de Terras 

II — Curso de Cerâmica 
l) Desenho 

2) Matérias—Primas 

3) Tecnologia Cerâmica 

4) Mineralogia e Geologia 
5) Química Aplicada 
6) Contrôle de Qualidade 

III * Curso de Dedoração 

1) Desenho 

2) Revestimento e Materiais 
3) Composição e Projetos 
4) Desenho de Móveis 

5) Históriª dº fªi “ecnrativa 

IV — Curso de Desenho Técnico 
1) Desenho 

2) Geometria Descritiva e Suas Aplicações 
3) Mecânica Tecnica 
4) Elementos de Máquinas 

5) Eletrotécnica 

V — Curso de Edificações 
l) Topografia 
2) Tecnologia de Construção 
3) Desenho de Arquitetura 
4) Estabilidade 
5) Instalações Ibmiciliares 
6) Materiais de Construção e Ensaios Tecnológicos
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.VI - Curso de Eletrônica 
1) Desenho 

2) Eletrotécnica 
3) Elementos de.Fisica Atômica e Nuclear 
4) Eletrônica Geral 
5) Eletrônica Aplicada 
6) Projeto de Aparelhos e Dispositivos Eletrônicos 

VII - Curso de Eletrotécnica 
1) Desenho 

2) Eletrotécnica 
3) Mecânica Técnica 
4) Resistência dos Materiais 
5) Projetos de Máquinas e Aparelhos Elétricos 
6) Máquinas Elétricas 
7) Medidas Elétricas 

VIII — Curso de Estradas 
1) Desenho 

2) Topografia 
3) Geologia e Noções de Geomorfologia - 

4) Materiais de Construção e Ensaios Tecnológieos 
5) Estabilidade 
6) Máquinas e Equipamentos 

7) Solos e Pavimentação 
8) Construção de Estradas 

IX — Curso de Máquinas e Motores 
1) Desenho 

2) Tecnologia dos Materiais, das Ferramentas e Má- 

quinas. Forramentas. 
3) Resistência dos Materias 
4) Mecânica Técnica 
5) Máquinas e Aparelhos Mecânicos 
6) Eletrotécnica 

X — Curso de Metalurgia 
1) Desenho 

2) Mineralogia e Geologia 
'3) Meêânica Técnica 

4) Metalurgia Extrativa 
5) Resistência dos Materiais 
6) Metalurgia e Metalografia 
7) Termotêcniaa 

XI - Curso de Metereologia 
1) Desenho 

2) Geografia 
3) Metereologia 
4) Geofísica
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5)'Estatística 
6) Climatologia 

XII — Curso de Química 
1) Desenho 

2) Química Geral 
3) Química Inorgânica 
4) Química Orgânica 
5) Análise Mineral Qualitativa 
6) Análise Mineral Quantitativa 

XIII — Curso de Mineração" 
1) Desenho 

2) Mineralogia e Geologia 
3) Manutenção e Equipamento 

4) Topografia 
5) Prospeção 
6) Exploração de Minas e Tratamento de Minérios 

XIV — Curso Têxtil 
1) Desenho 

2) Fibras Têxteis 
3) Padro nagem 

4) Tecnologia Têxtil 
5) Contrôle dª Quªlidade 

§ lº Compete às escolas distribuir as disciplinas técni 
cas nas diferentes séries de cada curso, podendo acrescer ao / 
currículo disciplinas de especialização e disciplinas exigidas 
pelas condições regionais. 

§ 29 A mesma disciplina, de acôrdo com sua extensão ou 

importância, poderá ser ministrada em mais de uma série ou em 

apenaé.um semestre letivo. 
§ 39 Organizado o currículo, deverá a escola envia—lo à 

Diretoria de Ensino Industrial do Ministério da Educação e Gul— 

tura, para conhecimento. 

( a) Armando Hildebrand , 

Diretor de E. Indust, 

/Dacio
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oi: 5331A DO ENSINO INDUSTRIAL 

Portaria de lO de março de 1967. 

1—1 O Diretor do Ensino Industrial do Ministério da »— 

ducação e Cultura, para efeito do registro dos diplomas expedidos pg 
ªos Colégios Técnicos Industriais, no Ministério da Educação e Cultº 
ra, e a consequente validade nacional, nos termos dos artigos 17 e 

.48 da Lei nº 4.024 de 20.12.61 e tendo em vista o que dispõem os are 
tigos 59 e 69 da Portaria Ministerial nº 26/BR, de 7.03.62, resolve: 

Nº 26 — Expedir as seguintes instruções, relativas 
às disciplinas eSpecíficas dos diferentes cursos do colégio industri 
al: 

Art, IQ- Os currículos dos cursos colegiais técni- 
cos industriais do sistema federal do ensino deverão conter no míni- 
mo 5 (cinco) disciplinas nos «isis es ministram os seguintes assun — 

ªºs ouzmatêrias: 

I - Agrimensura: 

1,1 — Desenho Topográfioo e-Cartogrâfico 
1.2 — Hidrologia e Soloa 
1.3 - Mineralogia e Geologia 
1,4 — Topografia, Astronomia de Campo e Geodêsia 
1,5 — Prática Profissional 
1.6 — Traçado de Estradas e Urbanização de Glebas' 

II & Artes Gráficas: 

2.1 — Desenho
_ 

2.2 — Máquinas Gráficas 
2,3 — Prática Profissional 
2.4 - Química Aplicada 
205 — Tecnologia e Ensaios Tecnológicos 

III — Cerâmica: 

Desenho 
— Ensaios Cerâmicos e Contrôlo de Qualidade 

Prática Profissional 

3 l 
3 2 

3.3 _ Mineralogia e Geologia 
3 4 

3 5 — Química Aplicada 
3 6 — Tecnologia Cerâmica

n



IV — 

VI — 

VII- 

VIII- 

Curtume: _ 40 _ 

Contrôlo e Q alidade 
Desenho 

Prática Profissional 
Química Analítica Qualitativa Aplicada 
Quimica Analítica Quantitativa Aplicada

7 

Decoração: 

5,1 

U"! 

UT 

UT 

UT

.

» 

U'I 

4>'UU

m 

Composição e Projeto 
Desenho 

Desenho às Móveis 
História d; Arte Decorativa 
Revostimsnto e Mrteriais

' 

Edificaçõss: 

6.1 — Desenho de Arquitetura 
6,2 — Instalações

. 

6.3 - Materiais de Construção e Ensaios Tscnolõgicos 
6.4 — Resistência dos Mrtorisis

' 

6.5 - Tscnologia && Construção 
6.6 — Topografia 

Eletromecânica: 

7,1 - Desonho 

7.2 — Elotrgtfcnica 
7.3 — Manutlgoib ªo Toninôrvnto 
7.4 » Má_iinas e Motores 
7,5 — Mecânica Técnica 
7.6 — Prática Pr<fissional 

Eletrônica: 

8.1 — Desenho 

8,2 — Eletrônica Aplicada 
8,3 — Eletrônica Geral 
8,4 — Eletrotécnica 
8,5 — Prática Profissional 
8.6 — Projetos do Aparelhos ç Dispositivos Eletrônicos 

Eletrotécnica: 

9.1 
9.2

. U.)

. 
xo 

w>kowc 

.

O 

Oxxn-s 

Desenho 

Eletrotécnica 
Máquinas E étricas 

Laboratórios Ç; (O «:ioas Elétricas e Ensaios& 

Mecânica Técnica
,
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— Projetos do Ma,uinas e Apcrelhos Elétricos
1 

10.1 — Construção ao Estraãcs 
10.2 — Desenho Topográfico e PTDjbtJS 

10.3 
10.4 — Materiais de Construção e Ensaios Tecnológicos 

Maquinas e Equipamentos 

10.5 — Solos e Pavimentação 
lO.6 .Topografia 

XI — Estruturas Navais: 

11,1 — Desenho 

11,2 — Elementos Estruturais 
11,3 — Mecânica Técnica 
11.4 - Prática Profissional 
11,5 — Resistência dos Materiais 
[11,6

' 

11.7 
Tecnologia 
Teoria do Navio 

XII— Geologia: 

12.1 — Desenho 

12,2 — Equipamento de Perfuração e Sondagem 

12.3 - Geologia Dinâmica e Estratigrafia 
12.4 — Mineralogia e Potografia 
12.5 — Prática Profissional 
12.6 — Topografia e Cartografia 

XIII— Mecânica: 

13,1 - Desenho 

13.2 - Eletr +ªxuªnn 

13,3 — Mecânica Tecnica 
13.4 — Prática Profissional 
13.5 — Rosi tCnoia foo Materiais e Ensaios Tecnológicos 

13.6 - Tecnologia ais Mat riais das Ferramentas e Máquí 

nas Operatrizes 

XIV— Metalurgia: 

14.1 - Desenho 

14.2 — Mecânica Técnica 
14,3 — Metalurgia Física & Conformação Mecânica 

14.4 Pratica Profissional 
14.5 — Resistêneia áos Materiais e Enscios Tecnológicos 

14.6 — Siderurgia e Metalurgia dos Não—Ferrosos



XV — 
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14.7 — Tratamento Mecânico dos Winorais 
14.8 — Tocnologia Metalurgica 

Mineração: 
' 15,1 — Desunho 

XVI— 

XVII- 

XVIII- 

XIX — 

119,5 — Rofrigeraç 

15.2 — Mineralogia e Geologia 
15.3 — Pesquisa o Lavra ls ninas 
15.4 - Topografia

. 

15.5 - Prática Profissional 
15.6 — Resistência 
15,7 — Serviços e Equipamentos de Mineração 

15.8 — Tratamento Mocânico dos Minerais 

Pesa 

16.1 - Biologia e Anatomia ao Posoaãov 

16,2 — Industrialização do Pescado 

16.3 - Marinharia & Artes Pesqueiros 

16.4 — Navegaçã 

16.5 — Oceanografia o Metearologia 
16.6 - Prática Profissional 

Prótese:
“ 

17.1 — Aparelhos Ortodônticos 
17.2 — Desenho 

17.3 — Noção do Anatomia e Escultura Dentária 
17.4 — Prática Profissional 
17.5 — Prótese Fixa e Móvel 

Química: 

18.1 — Análise Mineral 
18.2 — -osonho 
18,3 — MáLuinas e Opo aç

U 

(' 

18.4 — Química Geral o F_sica—Química 

18,5 - Quit oa Inorgânica 
18.6 — Quinica Orgânica 
18.7 Tocnologia Química 

Bofrigoraçãr o Ar Condicionado: 

19.1 — Dosonho 

19,2 — Eletrºtécnica Aplicada 
lº-Í T"sofínioa » “luídos 
19.4 - Prátioa Pr*fª'siona1 

ão & Instalações Frigoríficas 
19.6 — Tormodinímica Goral o Aplicada 
19.7 — Ventilação o Ar Condicionado



XX — TclccomunicnçScs: 

20.1 — Centrais Telefônicas 
20,2 - Elctricidcio Girsl 
20,3 - Elotrônica 
20,4 
20.5 _ Ondas Portadoras 
20.6 Prático ProfiSsitnal 
20.7 - Bêdcs Urbanas

_ 

Micro—Ondas 

XXI — Têxtil 00 

21.1 — Contrôle do Qualidadç 
21.2 — Desenho 

21.3 — Fibras Têxteis 
21,4 — Padronagcm 

21.5 - Prática Profissional 
21.6 — Tecnologia Têxtil 

Art. 29 — Compete às Escolas distribuir as disciu 
plinas específicas nas difcrontcs sérios de cada curso padwnão acres 
Ger ao currículo disciplinas de especializacao e disciplinas cxigi - 
das polas condições regionais. 

Parágrafo Único - Para os alunos Quo queiram se 
. . _. . N .. . ' . orientar para o oxorcício as profissao 00 Desonhista Tecnico de a 

das especialidades podcrá & escola utilizar O período da 4ª seria no 

estudo intensivo, na escola, do dossnho às rcspcctiva ospccialidals. 

Art. 39 — Qualquer dos disciplinas sspo 
N . . — I . . .. 

acôrdo com sua extensao ou importância, paocra scr ministraoo em — 

mais de uma sírie ou sponge em um semestre lotivo. 

. .., ., \ . . Art. 49 - A sscola oovorá ronetor a Dlrstsrla do 

Ensino Industrial os currículas odotaãos por sous cursos. 

Parágrafo Único — A criação do novos cursos em os 
_. I colas do Sistema federal de ensino Covora sor príviamontc submotiow/ 

.. . . __. . .,, _._. __ _“ . ,A A a Dirctoria da Ensino lnouSurial. — Arnonoo Hllubbrnnd, 

( Portaria nº 26, do 10.03.67 - Publicada no 0.0. 66 22.03.67.) 
Bo ificads piª" “ O, do 19.04.67 —
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ANEXO 

ELABORAQAO'CIENTIPICA DO CURRÍCULO NO ENSINO MÉDIO (+) 

ProffPe. Theobaldo LvFrantz 

" Por assim dizer, a filosofia da Lei de Dire— 

trizes e Bases é deliberada intenção de restaurar / 
nos educadores a responsabilidade do processo educa 

tivo em tôdas as suas etapas de planejamento, execª 

ção e.verificação" ( Valnir Chagas, Documenta 4 , 

pág. 59.) 

INTRODUÇÃO 

_ 

Conceito de curriculo — Qual é o conceito de currículo em 

nosso trabalho v É o conceito que está implícito e explícito na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. E qual é êsse coª 
ceito da Lei e 

a) Não é o conceito restrito de "uma lista de matérias uni 
camente de estudo "; 

b) Nem é o conceito dinâmica "tõdas as atividades e cxpe - 
riências que o aluno tem sob a direção da escola, quer dentro / 
quer fora da escola, em um plano de ação eduCativa global"; 

e) E sim o conceito técnico e formal:"Curriculo é o conjug 

to de matérias que formam o conteúdo de um curso, e sua sistemati 
zação pedagógica" ( Newton Sucupira, Par 28/62,Documenta 2, pág 

50 ). 
Elementos do currículo — 

a) "Matérias" incluem disciplinas obrigatórias e optativas 
e práticas educativas obrigatórias e optativas. 

b) "Sistematização pedagógica" significa que o conjunto de 

matérias será distribuído hierarquizado, selecionado, graduado e- 

concatenado conforme critérios pedagógicosç 

Atividades específicas do administrador escolar em face do 
! ' 

curriculo 
O currículo não é um esquema pré—fabricado que, uma vçz 

adotado pelo estabelecimento e distribuido entre os professôres , 

sofre uma aplicação automática, deixando o Diretor do estabeleci— 

+) Trabalho apresentado no Curso de Treinamento para Administradg 
res de Escolas, promovido pela Diretoria do Ensino Secundário/ 
do MEC na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do — 

Sul, em Porto Alegre, durante o primeiro semestre de 1965.
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mento livre de quaisquer novas preocupações. O currículo é um meio 
educacional de suma importância nas mãos do administrador escolar/ 
( diretor ) e um instrumento que precisa ser manejado cuidadosamen 
te, passando por todos os processos essenciais, próprios da Admi — 

nistração Escolar. Não basta elaborar o'currículo. O verdadeiro / 
administrador escolar não apenas elabora o plano do currículo, mas 

vai acompanhando—o em tôdas as suas fases peracionais, e isso sig— 

nifica atividades antes, durante e depois. 
No tratanento do currículo 5 são os processos específicos / 

que o Diretor promoveráz' * 

a) planejamento, b) organização, e) assistência à execução, 
d) avaliação dos resultados, e) revisão e aperfeiçoamento. & 

I - PLANEJAMENTO DO CURRÍCULO 

E a primeira fase do tratamento racional do currículo: pla- 
nejar o currículo, ou, em outras palavras, elaborar o plano do cur 
rículo.

. 

Para delinear a estrutura de um currículo com escolhas o 

mais possível acertadas, o Diretor com a cooperação dos educadores 
da escola, há de ter diante de seus olhos os seguintes elementos: 

1 — CONHECIMENTO DOS OBJETIVOS: a) os objetivos gerais da 
Educação Nacional ( art. lº da Lei de Diretrizes e Bases da Edu" 

ção Nacional); 
b) o objetivo específico da Educação de Grau Médio ( art,33 

da Lei de Diretrizes e Bases ): " formação do adolescente",no senª 
tido pleno como processo de plasnação total da personalidade, em 

função de valôres fundamentais: intelectuais, morais, espirituais, 
sociais, vocacionais e físicos; 

e) os objetivos especiais da filosofia educacional da pró — 

pria escola, seja em termos de valôres por desenvolver, seja de ne 
cessidades por satisfazer, seja de funções ou faculdades por aper— 

feiçoar. , 

Ibfinir os objetivos significa traçar os rumos do currículQ 
2 — ESTUDOS DE BASE — A elaboração do currículo exige o c,

,

. 
nhecimento prévio de certos dados significativos, extraídos princi 
palmente do contexto social e escolarº Cabe ao Diretor promover: o 

a) o levantamento de dados relacionados com o currículo 
b) a analise desses dados

' 

Exemplos de perguntas que se podem formular para colher se— 

melhantes dados: 
Nos anos passados, quantos alunos que interessaram na lª sá 

rie ginasial e lª série colegial, concluíram o respectivo ciclo e 

Qual foi o destino dêles e Quantos ingressaram em curso superioresf 
Em que tipos de curso superior e Quantos ingressaram exclusivamen— 
te em trabalho remunerado e Em Que tipo de trabalho e
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No ensino técnico, qual foi a procura e oferta em relação 

às várias especialidades 1 

No presente, que tipo de curso colegial pretendem seguir/ 
os atuais alunos da 4ª serie ginasial 1 

Se houve possibilidade de opções em meu estabelecimento , 
qual foi a percentagem de alunos que optou por um determinado ti 
po de curso, ou por uma determinada língua moderna, quando havia 
duas ou três a escolha 1 

Dentro da filosofia educacional de meu estabelecimento , 
quais as areas de conhecimento e de formaçao que hao de ser sele 
cionadas1 Quais as areas que hao de receber maior enfase 1 Que 
possibilidades há na Lei de conferir tal ênfase'em forma de dis- 
ciplinas e práticas educativas 1 Que possibilidades de ênfase há 
na distribuição, dosagem e concatenação de matérias 1 

Já que a orientação educativa e vocacional deve. ser feita 
em cooperação com a família ( art. 38 da L. D. B. ), qual é o pensa 
mento dos pais dos alunos em relação ao currículo e as opçoes / 
que os filhos devem fazer 1 

Quais as lacunas e deficiências do ensino de grau médio 
lamentadas e denunciadas pelo ensino superior 1 

Que deficiências de formação apontam a sociedade em geral 
e os dirigentes de empresas em particular 1 Que deficiencia reve 
la a vida pública nos seus líderes 1 

Que necessidades regionais deverão ser atendidas pela in— 
clusão de disciplinas ou práticas educativas no currículo 1

X 

A fonte dêsses dados pode estar na imprensa, em obras de 
análise cultural, sociológica e econômica, em súmula estatística 
e na observação constante dos fatos. Todavia, na coleta dos dados 
não poderão ser esquecidos & Secretaria do estabelecimento e o 
Serviço de Orientação Educativa e Vocacional. 

3 — POSSIBILIDADES CU1 C'IAR S NA LL I - Valo aqui recor — 

dar que a Lei foi "cautelosa na concessão da autonomia curriCulan 
porém suficientemente elª'“ “a pari comportar o crescimento e o 
desenvolvimento dos Varios sistemas estaduais" ( J. F. de Sá Tel— 
les, "A Pedagogia na L. D. B Grato, l 964). 

Uma )bservação prelimine r import nte deve ser feita: os os 
tabclecimcntws de ensino médio que optaram ou ainda venham & op - 
tar pela fiscalização federal, adotarao os currículos e normas do 
sistema federal, conforme o surpreendente Parecer 109/65, de 10 
de março de 1 965 do Conselho Federal de Educação, que foi comuni 
cado pela Diretoria de Ensino Secundário às Inspe+77ias Seccionais. 

Tanto os Ode observarem as no Na curriculares federais cg
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me os que estão lig&dos por diversos curriculos e normas estaduais 
dentro dos linites tr&ç&dos p&r& cada série, ciclo e faixas de n&— 

têrias, gozam de uma razoável e sadie flexibilidade de currículo . 

Senão vejamos:
. 

a) certe flexibilid de das disciplinas cbribatiri s federam 
na sua distribução por anos (número de anos e posição nas várias ' 

séries), devend.3, pç,rén, ser dado especial relêvo &o Português — — 

art. 40 d& L.D.B.). 
A flexibilidade, no sistema Federal de Ensino, revela-se na 

possibilidade de escolha entre 3 número nãXino e mínimo de &nos pg 
ra tres d&s cinco disciplinas obrigatóri& s fed.cr& is : Geografia, 3 

a 5 &nos; M&temática, 4 a 6 &nos; Ciências, 3 & 6 anos. 
Nos sisten&s est&du&is de ensino, p de o Conselho Est&du&l 

de Edu ducação cri&Pfâoââgegggs1b111d&&es de distribuição por &nos d&s 

disciplinas obrigãtorias federLis, conforme 3 Earecer 36/63 (Docu— 

menta l2, págs. 42-43) do Conselho Federal de Educeção,"podendo os 

Conselhos Est&du&is, p&r& os seus sistemas, org&niz&r de maneira ' 

diverse & distribuiçã &o d&s diciplin&s, tendo em vista, 031110 encare 
ce & Lei, as peculiaridades da região e dos grupos-sociais e &ten— 

dende &o estímulo de experiencias p;d&gógic&s con o fim de &perfei 
çoar os processos educativos. 

Um exemplo do11s3 desse faculdiie depara-se no Sisten& Esta 
dual de Édueeção d& &u&n&b ra, n3 cual se estabeleceu distribuição 
diverse & algures disciplinas 3brigat3rias federais, quer sob o 

ponto de vista do numera de anos, quer do ponto de viste da posi — 

ção nas séries, ou n3 ciclo. Por exemplo: Éixou—se & amplitude mí- 
nim& de um &no, no 29 ciclo, para &s sete disciplinas obrigatórias 
indicadaª para 3 lº ciclo, com exceção d3 Zarcuõ es, que será mi - 
nistradc en têd&s as séries ("Conselho Est&du&l de Educação da Guª 
n&b&r&", C&dernos da A.E.C. do .rasi1994, pag. 51). 

b) corte flexibilidade das disciplinas obrig&t5ri&s conple- 
ncnteres indicadas pelos Conselho Feder &l e Estafluais de Educação, 
pelas possibilid.&des de escolh& que oferecem.

. 

No sistena estadual de Rio Grande do Sul, por exemplo, nota- 
-se uma evolução nesta flexibilidade. 

Inicialmente, foi estabelecida uma boa flexibilid&de pela i 
‘ferta de 4 hip >te ses ( Urup»s de €.u&s disciplin&s) en code ciclo , 

para & estabelecincnto p der escolher (Resolução 1/1 962). 
&& fins de 1 963 foi eliminade esse flexibilidade, fixandfv 

—se as disciplinas obrig&tóri&s einplu1.ents-res n&s du&s seguintes: 
Úrºãnizaçãe Eocial & lolítica Erisilcira & uma líng;& istre ngeira 

ode via, restava &o estabelecimento um pouco de flexibili 
d&de mesmo nessa fese, pois & org niz&ç&o S»aei&l e Política Erasi- 
leira pod raiser ministrada en un& d&s séries do prineiro ciclo ' 

em V32 do em ‘uas séries, e & Língua Estrangeira Zoizrna poderia ' 

ser escolhid& entre Alemão, Espanhol, Fr&nc3s, lnólãs ou Iteliane. 
(Resolução 14/63).
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Ebr fim, O Conselho Estadual de Educação abriu essa faixa do 

curriculo a uma maior flexibilidade pela Resolução 23/65 quando per 
mitiu ao estabelecimento que. já ministra uma Língua Estrangeira Mo- 
derna em caráter de disciplina optativa por tempo nunca inferior a 
dois anos no primeiro ciclo e um ano mínimo no segundo ciclo, que / 
adote como complementar obrigatõria uma das seguintes disciplinas : 
Artes Industriais, Desenho, Iniciação Pedagógica, Línguas Clássicas, 
Técnicas Agrícolas e Técnicas Comerciais nas 3ª e 4ª séries do lºci 
elo; e Desenho, Dietetica, Direito Usual, Elementos de Economia, Es 
tudos Sociais, Música, Filosofia, Higiene, Línguas Classicas, Lite- 
ratura, Lógica, Mineralogia e Geologia, Noções de Biblioteconomia ,, 
Noçoes de Contabilidade, Psicologia e Puericultura, no segundo cickª 

c) A grande flexibilidade das disciplinas optativas, queí 
pelas possibilidades de escôlha oferece aos estabelecimentos e, emv 
ultima análise, aos alunos, 

Os Conselhos Federal e Estaduais de Educaçao, para sua juris 
dição respectivamente, fixaram uma relação de disciplinas optativas, 

A opçao e do estabelecimento, Não há negar que o espírito /- 
da Lei é que se concede a escola o direito e o dever de escolher — 

disciplinas dessa relação para que possa colocar também,matérias à 
opção dos alunos, oferecendo—lhes várias possibilidades, A flexibi— 
lidade das optativas está fundamentalmente em função do aluno, embg 
ra legalmente em função do estabelecimento. A escola dará um atendi 
mento vocacional e educacional a seus alunos tanto melhor quanto / 
maiores forem ás opções que ela adota e enseja aos alunos. , 

d) A notável flexibilidade das práticas educativas optativas. 
Os Conselhos Federal e Estaduais de Educação, para sua juris 

dição, respectivamente, indicaram uma relação de práticas educati - 
vas que poderão ser consideradas como tais, 

Por exemplo, no sistema Estadual de Educação do Rio Grande / 
do Sul foi indicada a seguinte relação: Educação Cívica, Educação — 

Artística, Educação para o Lar, Educação Religiosa, Educação Econô— 
'mica, Educação Estética e Recreativa, Artes Femininas, Artes Indus- 
triais, O Conselho posteriormente aceitou também como prática educª 
tiva o Esperanto e a Taqui—Estenografia, a exemplo do que fêz o Coª 
selho Federal de Educação, 

Não obstante, nunca é demais ressaltar que essas relações de 
práticas educativas são "meramente exemplificativas" (Documenta 17- 
18, pág, 67) e "a escola encontrará no ambiente. as melhores inspiT 
raçães para a escolha das práticas educativas" (Documenta 22—I,pág. 
56 ). Pois, "em nenhum artigo da L D. B. se organiza ou restringe a 
lista de práticas educativas que a escola pode escolher tem elas as 
sim o âmbito mais largo", com“ o se vem verificando em alguns Estadoa' 
O autor dêsse trabalho propugnou num Encontro de Orientadores Educa 
cionais que se incluísse entre as práticas educativas a Orientação/ 
Educativaaem Grupo, prática educativa por excelência, que vem com - 
pletar e, em certos casos, suprir a Orientação Individual, que ain— 
da é precária em muitos estabelecimentos de ensino.

&

ç)
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e) A grande flexibilidade das disciplinas ou práticas você 
cionais que o estabelecimento poderá valorizar. 

"Entre as disciplinas e práticas educativas de caráter op— 

tativo no lº e 29 ciclos, será incluida uma vocacional, dentro _/ 
das necessidades e possibilidades locais" (art,44 § 29 da L.D.B.) 

A interpretação dêste item pelo Conselho Federal de Educa— 
ção foi muito ampla e generosa. Como "vocacionalºadmite—se o ens; 
no de uma língua estrangeira, a escolha de uma das hipóteses de 
curso em função do futuro, a aprendizagem de alguma prática ocupª 
cional ou profissional, ou mesmo o aprimoramento de alguma tendãº ' cia de natureza artística ( Ibcumenta 2,págs, 32—33 ), 

A Diretoria do Ensino Secundário no intuito de introduzir/ 
e estimular êsse elemento ocupacional, sem cair na profissionali— 
zação, insiste em que o elemento vocacional ou está entre as dis- 
ciplinas optativas: "Artes Industriais","Técnicas Comerciais" e 
"Técnicas Agrícolas" ou está em prática educativa dessa natureza. 

Se um estabelecimento quiser conferir mais ênfase à parte 
vocacional, pode instituir a disciplina optativa daquele setor o— 

cupacional com caráter mais teórico juntamente com a prática edu- 
cativa respectiva.º Example: Disciplina optativa vocacional: Artes 
Industrial : Eletricidade ( conhecimentos) e prática educativa : 
iSºtica de Eletricidade, 

i: “ fTexibilidade dos agrupamentos e desdobramentos de 
disciplinas no segundo ciclo, sendo cada agrupamento ou desdobra— 
mento computado caio disciplina autônoma. 

Esta é, por exemplo, uma possibilidade legal proporcionada 
pela Resolução 14/63 do Conselho Estadual do Rio Grande do Sul. O 

desdobramento mais aproveitado e o de Ciências Físicas e Biológi- 
cas em Física, Química e Biologia& 

g) A grande flexibilidade da dosagem em número de horaS' /- 
por semana para cada disciplina e prática educativa, a critério - 
exclusivo do estabelecimento. 

Uma observação incidental: O Ensino de Português merece es 
pecial relevo, por Lei."Uma das formas" dêsse relêvo consiste em 
reservar para esta disciplina maior número de aulas semanais ,do 
que a qualquer outra (Circular nº 1/62 da Diro do Ensino Sec.),Já 
que aí está implícito que existem outras formas de relêvo especi— 
al, não se pode sempre e absolutamente exigir um número maior de 
aulas semanais de Português, quando outras formas tiverem sido / 
postas em prática. E forçoso, porém, que essas outras formas, por 
exemplo, grêmio literário, clube de linguagem, clube de oratória, 
clube de representação teatral, clube de Português, clube de lei— 
tura, clube de pesquisa linguística, sejam formalmente indicados/ 
no currículo oficial como práticas educativas nos regimentos e 
nos relatórios às autoridades competentes,

_ 

h) A grande flexibilidadé da organização semestral, trimeg 
tral ou bimestral, que pode ser dada ao ano letivo. Semelhante or 

immii___m_iiii,ni «
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ganização visa desc ongestionar o currículos não por supressão de 

disciplinas, mas pela concentração de aulas numa parte do ano le 
tivo e correspond ente intensificação de estudos com. maior número 
de aulas em certas disciplinas, emitindo—se algumas delas na ou- 
tra ou nas outras partes do ano: O ensino do Português, no entaº 
to, não deveria ser diminuído em intensidade e continuidade. Es— 

sa organização pode ser admitida em.caráter experim mental. (Doeu — 

menta 5, págsº 72n76f e 25 págsº 44-45 )8 
i) A flexibilidade do número de disciplinas por séries: 5 

a 7 disciplinas no ginásio secundário e nos lº e 29 colegiais, e 

4-a 6 disciplinas no terceiro colegial, 
j) A flexibilidade do currículo do terceiro colegial, que 

será diversificado9 visando o preparo dos alunos para o ensino / 
superior, incluindo—se obrigatoriamente o Português,

. 

k) A flexibilidade de orientação o tenacias por áreas — 

de cultura e conhecimentos: científica9 clássica, loterária,lín— 
guística, artística, humano—social, eclética ou geral, vocacio — 

nal, intensificando a área escolhida pela seleção adequada de 

disciplinas e praLicas educativas optativas e pela dosagem maior 
em número de horas semanais, 

l) A flexibilidade na elaboração concreta dos programas , 
respeitando a amplitude e desenvolvimento indicado pelos Conse - 
lhos de Educação!) ' 

4 — ELABORAÇÃO DO PLANO DE CURRÍCULO: 

a) Elabora—se um anteprojeto do currículo, procurando le— 
. A . . var em conta os conhecimentos e fatores acima mencionados. 

b) Examina—se o anteprojeto segundo os objetivos da escoª 
la atendendo principalmente à exequilidade do mesmoº 

c) Elabora—se o plano do currículo definitivamente. 
5 " QUALIDADE DQ CURRÍCULO: 

Segundo Ruy de Ayres Bello, as qualidades gerais do currí 
culo são: 

.

' 

a) unidade ou9 ao menos.3 organicidade: apesar de elemen - 
tos diversos, deve haver um todo harmônico, o que as vêzes e di— 

fícil no currículo; ' 

bê continuidade; invariavel continuidade através de per — 

feita articulação dos vários cursos da sequência e psicológica / 
de estudo e prática que se concatenamº Por exemplo: O estudo de 
uma língua moderna não pode sofrer interrupção de um, dois, três 
anos no currículo, para ser depois retomado; 

c) simplicidade: pela qual o currículo figindo do enciclo 
pedismo, visa conhecimento em intensidade ( sentido vertical) do 
que em.multiplicidade e ex aensão ( s ntido horizontal). 

d) flexibilidade: uma certa elasticidade e apacidade de 
Se adaptar às diferenças individuais de aptidões 

L 
de condições/ 

locais, de necessidades e possibilidades individuais e comunitá- 
. . riasi
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e) integridadea pela qual o currículo ha de abranger estª 

do e prática, estudos teíricos e exercícios práticos. 

II — ORGANIZAÇÃO DO CURRÍCULO 

Organizar e dotar o empreendimento de tudo o que é neces— 
sário e útil,para seu funcionamento. & dar condiçães de funcionª 
mente a obraç ' 

Organizar o currículo é dar—lhe ccndições de funcionamen— 
to tanto na parte material como na parte pessoal, e pode abran — 

ger as seguintes atividades: 
a) prover o estabelecimento com corpo docente apto a exe— 

cutar o currículo; 
b) prevê—lo de salas e material didático suficiente para/ 

c funcionamento do currículo; 
c) comunicar o curriculo bem como c corpo docente a Secrg 

taria do estabelecimento para que providencie o horário dos pro— 
fessôres; ' 

d) divulgar o currículo adotado para conhecimento dos alª 
nos, dos professõres e da comunidade; 

e) promover reuniões e contatos para entrosar as partes / 
integrantes do curricula, estabelecendo limites, responsabilida— 
de se interrelacicnamento. 

III — ASSISTENCIA A EXECUÇÃO 

Assistir professõres e alunos na execução do currículo / 
significa atuar junto aos mesmos para que o currículo seja cum — 

pride e funcione dinamicamente na consecução de seus objetivos. 
Aspectos dessa assistência: 
a) coordenar os processos, atividades e aspectos curricu— 

lares por meio de departamentos, reuniões de professõres e conta 
tos individuais: para harmonizar os esforços em tôrno do currícª 
lo;

& 

b) supervisionar o funcionamento e aplicação do currículo; 
e) orientar os professores sôbre os abjetivos e aspectos/ 

integrais9 bem como sôbre aspectos particulares de curriculo,que 
sirvam para uma execução mais perfeita do mesmo. 

d) estimular os professõres a uma corajosa execução do — 

currículo cam alguma margem a iniciativa e experimentação em as- 
pectos curriculares, 

IV - AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 

Avaliar os resultades da execução concreta d; currículo / 
significa observar e colher dados significativos sôbre o valor e 

adequação do currículo em relação aos objetivos e plano estabelâ
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cido. Essa avaliação deve ser feita durante o ane e no fim do ano. 

Aspectos dessa avaliação; 
a) levantamento global dos resultados em forma de aprova — 

ções e repro*aç3es, do nível de 3r7vcit.monto escolar, da satisfã 
ção dos pais, dos alunos, dos professSres, e outros aspectos mensº 
ráveis;

_ 

b) verificação dos pontos de estrangulamentc 
não satisfatórios dos currículos; 

(O dos aspectos 

c) verificação dos pontos altos do currículo; 
d) confronto dos resultados obtidos com os objetivos visa — 

dos, com as ordens expedidas e com a execução realizada. 

V — REVISÃOE APEREE IÇOAMENTO 

A revisão e aperfeiçoamento do currículo pode abranger os 
seguintes processos: 

a) identificação objetiva dos pontos débeis do currículo , 
bem como das causas de alguma deficiência; 

b) estudo das medidas pedagógicas e administrativas para me lhorar o currículo por meio de ajustamentos e inovações concretas: 
seleção de matérias, distribuição, dosagem, integração, agrupamen- 
to, desdobramento, refôrço, ênfase, etc ; 

c) conquistar todos os educadores do estabelecimento bem co 
mo os alunos e os pais para a revisao de alguns pontos e aperfeiço 
amento do currículo. 

Em tôdas essas fases administrativas do currículo não se há 
de esquecer o valioso trabalho em equipe. 

X-X—X—X'X"X—X 
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" A Iúretoria do Ensino Secundário designou 
uma Comissão de Inspetores de Ensino para rg 
alizar minucioso levantamento e análise dos 
vários pareceres e indicações do Conselho—Fe 
deral de Educação, e de alguns atos da Dire— 
toria sôbre a aplicação dos dispositivos da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio— 
nalº 

O volume e a diversidade dêsses pareceres , 
indiCações e atos indicaram a necessidade de 

isistematizar e consolidar, em um só documen— 

to, de fácil e rápida consulta, os preceitos 
nêles inscritos. Dêste modo, poderiam ser 
melhor atendidos os problemas pedagógico-ad1 
ministrativos dos estabelecimentos de ensino! 

O resultado dêsse trabalho, sob a forma de 
"instruções", consolidadas em 118 artigos e 

l4 capítulos, é precedido de uma explicação/ 
do Prof. Leonel Bogéa Nogueira da Cruz, ' na 
XII Reunião de Inspetores Seccionais, reali- 
zada na Casa do Professor, em Junho do Cor - 
rente ano de 1965, na cidade do Rio de Jane; 
ro. 

X—X'X—X-X—X-X
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CAPÍTULO VII - DO CURRÍCULO ( 7 )

' 

Artº 33 — O currículo compreenderá: 
I — disciplinas obrigatórias básicas indicadas pelo Con 

selho Federal de Educação; 
II — disciplinas obrigatórias complementares; 

III - disciplinas optativas, escolhidas pelo estabeleci — 

mento;
_ 

IV » práticas educativas º 

§ lº — segundo o Para nº 109-65, do Conselho Federal de 
Educação as disciplinas obrigatórias Complementares assim como 
as optativas serão escolhidas, dentre as indicadas pelo Conse — 

lho Federal de Educação, 
§ 29 n Entende—se por disciplina a atividade escolar / 

destinada a assimilação de conhecimentos sistematizados e pro - 
gressivos'g passíveis de mensuração e que é condição de presse - 
guimento de estudos ( Para 131 — 62, Doc. 7 ), 

§ 39 - Entende—se por práticas educativas as atividades 
que correspondem às necessidades de ordem fisica, artística, ci 
visa, moral e religiosa e que colocam o acento principal na ma— 

turação da personalidade, com a formação de hábitos correspon — 

dentes, embora necessitem, também, da assimilação de certos co— 

nhecimentos ( Far, 131—62)o 

§ 49 « São exigências legais relativas à organização do 
currículº L3 

T 
.L — novo disciplinas no ginásio; 

( 7 ) LIBEN, artsº 35,38 item IV, 44-46; Par, nºS 3-62, 18—62 
22—62, v7—62,'131—62$ 393-62, 117—64, 136—64, 109-65 - 
Portaria Ministerial nº 67, de 10—4-1963. , 

Parº 3462, D0091; Parv18-62.Par.22—62, e Par.29-62,Doc.2; 
Paro77-62, Doc,5;Par,l3l—62, Doc. 7; Par.393—63,Ibc.22 7 
(lªva): Par, ll7 7 64, Doc. 26; Par, 136—64, Ibc.27; par. 
log-65900009990909

Q
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Artº 38 — Os progr amas de História e Geografia, compreenderão 
com a necessária extensão o ensino da História do Brasil e da Geogra 
fia do Brasil, ( Ciroº 1—62 da D.Eºsec,). 

Arte 39 — A relação das disciplinas optativas para os siste — 

mas de ensino médio é a seguinte: 
I — no ciclo colegial: Língua Estrangeiras Modernasª Música;, 

Canto Orfeõnico, Artes Industriais, Técnicas Comerciais e Técnicas / 
Agricolas; 

II — no ciclo colegial: Línguas Estrangeiras Modernas, Desenha 
Mineralogia e Geologia, Estudos Sociais, Psicologia, Lógica, Litera— 
tura, Introdução às Artes, Direito Usual, Elementos de Economia, No- 
ções de Contabilidade, Noções de Biblioteconomia, Puericultura, Hi — 

giene e Dietética,
, 

Parágrafo Único, Além das disciplinas acima relacionadas, po— 

derão ser escolhidas, como optativas, em cada_tipo de currículo, as 
que figuram como obrigatórias em.outros tipos. 

Art, 40 — Além da Educação Física, que é obrigatória, poderão 
ser consideradas práticas educativas, Educação Cívica, Educação Heli 
giosa, Educação Doméstica, Artes Femininas e Artes Industriais. (Ind. 

—62, DOC. l ) 

Parágrafo único, A enumeragão das práticas educativas é exem- 
plificativa podendo os estabelecimentos adotarem outras, a seu critá 
rio. ( Par, 212 — 63, Doc, 17—18 ). 

Art, 41 - Qualquer alteração do currículo só poderá entrar em 

vigor no período letivo seguinte, feita, com a devida antecedência,a 
comunicação ã.lnspetoria Seccional, 

Art 42 — Na organização do currículo: 
I - é conveniente que cada estabelecimento por adoção de dois 

ou mais planos curriculares ofereça o maior número possível de opor— 
_tunidades aos alunos, 

II — poderá o estabelecimento adotar um plano curricular para 
cadá turma de alunos ou mesmo mais de um para a mesma turma. 

III - observada a obrigatoriedade das disciplinas básicas, indª 
cadas pelo Conselho Federal de Educação, poderão, se o estabelecimeª, 
to julgar conveniente, ser divididas as turmas para o ensino das de— 

mais disciplinas , 

Art, 43 - Os programas das disciplinas e práticas educativas/ 
serão elaborados pelos professôres e aprovados pelo Diretor do esta— 
belecimentoc 

'X—X-X—X—X—X—XªX'ªX 
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I: — oito disciplinas nas duas primeiras séries do colégio; 
III — sete disciplinas, no máximo, por série e cinco, no mí— 

nimo, até a 2ª série colegial; 
IV — seis disciplinas, no máximo, e quatro, no.mínimo, na 

terceira série colegial, incluindo—se, obrigatoriamente, entre ams 

a Língua Portuguêsa; 
V — duas práticas educativas, no mínimo, sendo uma, obrigª 

tbriamente, a Educação Física para os alunos com idade até 18 anmx 

VI - uma disciplina ou uma prática educativa de caráter vo- 
cacional, de acôrdo com as necessidades e possibilidades locais; 

VII — atividades complementares de iniciação artístioaº 
§ 59 — É objetivo geral do plano curricular a formaçãonmo- 

ral e cívica do educando através de processo educativo que a deseº 
( art. 38, item III da LDB ). 

§ 69 — Entende—se por atividades complementares as que, vi 
sando à educação dos alunos; não se caracterizam como disciplina / 
ou prática educativa e sejam desenvolvidas, em tempo especialmente 
reservado, além das 24 semanais de horário regular. 

§ 79 - As principais atividades de iniciação artística são 

apontadas pelo COF.E.: desenho de expressão e pintura; modelagem e 

escultura; museu didático de arte; exposição de arte indústria; eª 
cursões a museus, galerias; monumentos e sítios naturais; lograis; 
côro sêco; música e canto orfeônico; clube de decoração; clube de 

cinema. ( Par. 331-64, Doc. 32 ). 
Art. 34 - São formas curriculares do curso secundário no 

Sistema Federal de Ensino as que figuram nos quadros anexos,nºsl e 
.2. 

>
_ 

I 

a) no ginásio: 
' 

"
. 

Português — 4ª séries; História — 3 ª a 4ª séries; Geogra- 
fia — 3 ª a 4ª séries; Ciências — 3ª a 4ª séries; Matemática - 4ª- 
séries. 

,b) no colégio:
. 

Português - 3ª séries; História - 1ª a Zª séries. 

A seriação das disciplinas obrigatórias, tanto no ginásio/' 
como no colégio, será a que está nos citados quadros, admitindo-se 
variações mínimas quando o determinarem as necessidades e peculia— 
ridades regionaiso 

Art, 35 — Não poderão figurar nas lª e 2ª séries ginasiais« 
disciplinas obrigatórias complementaresº

. 

Parágrafo únicoº Na primeira e segunda séries ginasial, pº 
de haver variação na área das disciplinas optativas. 

Art. 36 — As disciplinas complementares obrigatórias do 

sistema federal são as citadas nos quadros 1 e 2, naquela ou em ou 
tras combinações, 

Art. 37 — No 29 ciclo, as Ciências Físicas e Biológicas'pg 
darão desdobrar—se em Física, Química e Biologia.



LEVANTAMENTO 

3-57—



-58- 

ENSINO TÉCNICO COMERCIAL



CURRICULO DO CURSO CCLECIAL 

TECNICO DE CONTABILIDADE — NOTURNC - 1968 

ESTABELECIMENTOS - CEMAB — CEMEB — CG — CNB — CP » CSL — CS 

k.:
5 

kilº

~W 
NÚMERO DE AULAS , SEMANAIS 

DT'JUIPLIIHS 

CEMAB CEA/LEE CG CNB CP CSL CS * 

PORTUGUES 3 4 3 4 -— 3' 3 º 
m 

' 
' '

, 

% 
MATEMÁTICA 3 3 3 3 _ 3 4. 

, ª , 
_ 

“% 
HISTORIA 3 3 _ _ _ .“ __ 

53' HISTÓ ECCNCMICA E _ 2 2 ” 
Fª ADMINISTRATIVA 

" ”“ " 
ª HIST-º ECCNCMICA _ __ 

_- 
__ _ _ 2 

3 DO BRASIL '

H 
% HISTº ECCECEICA - - .- 2 - —= .. 
E! 

É CIENCIAS 2 - _ .. .. .. 2
H 
p:; , . 

— % CIENCCFISD E BICº - 3 2 2 — 2 =» 

O'.) 

, ª comº GERAL E AEL, 3 5 5 4 - 5 5
H 

É ELIEIEETCS DE ECCE 3 3 2 3 — 2 2 

ª : "º JJ - .... 

& INGLES 3 4 3 2 -- 2 º .ª 
& FRANCES - _ _ .. .2 2 - 
O ª 

. ª. 

LECISLº APLICADA - _ .. .. _. 1 _ 

ª . 

D:: 
EH

8 

ECE, DE Aº SEMAE; 20 25 20 20 -= 20 2o~
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CURRÍCULO DO CURSO CCLEGIAL

~ 

TECNICO DE CONTABILIDADE - NOTURNO — 1968 

ESTABELECIMENTOS — CEMAB - CEMEB - CG - CNB - CP - CSL - CS 

2ª série 

NUMERO DE AULAS SEMANAIS DISCIPLINAS 
CEMAB CEMEB CG CNB CP CSL CS. 

ªº PORTUGUES 3 4 3 3 5 3 . 3,
O 

gg MATEMATICA 3 3 2 4 2 4 
CD 
Fª 

_ CONTABILIDADE 
m BANCÁRIA 3 4 4 3 

> 

3 4 3
6 

Ú CONTABILIDADE
. 

E' COMERCIAL 3 5 4 3 5 4 
nº ORGANIZAÇÃO E TEC. , 

2 2 2 :; COMERCIAL 3 3 3 3 

% 
DIREITO USUAL — 3 3 3 2 3 3 

ª CEOCRAE; ECONOMO, 2 - - 
; 

2 3 —- — 

.ª GEOCRAEIA'ECONO-Mº _ _ 2 ê _ __ __ 
QT 

. &: GECGRAEIA ECONÓMI _ _ _ _. I 2 ., o CA E ADMINISTRAT'; 

% 

ELEM. DE ECONOMIA - 3 — - - — -( 
a

É L”)
l O 

' 

A; 

_c. 

TOT. DE A., SEMAN. 17 25 20 2o 25 20 2o~



CURRÍCULO DO CURSO COLEGIAL 

TÉCNICO DE CONTABILIDADE — NOTURNO - 1968 

_ 51 _ 

ÉSTABELECIMENTGS — CEMAB — CEMEB » CG - CNB — CP — CSL — CS 

3ª Série 

NÚMERO DE AULAS SEMANAIS 
z-ISOIILINAS , , 

CEMAB OEA-IEE 
' 

CG CNB CP CSL CS 

% 
PORTUGUES 3 3 3 3 5 3 — 

E CONTABILIDADE IN— 
4 5 

ºf 
4 3 5 4 _ 

*3 DUSTRIAL E AGRIC, 

%% TECNICA CR AIIENT. “_ 
__ 3 _ 3 4 _ 

ª E CONT. PÚ LIGA ' 

m ESTATISTICA 3 — 3 3 3 3 - 

ª LEGISLAÇÃO APLICAG 3 3 2 3 3 3 — 

É ESTRUTURA E ANAL}: _. 

o” DE BALANÇO 3 4 3 3 3 3 

an CONTABILIDADE __ _ _ _ 
E PUBLICA 

4 4 3 

E: INGLES - 3 - — - — — 

'. < . 

" 

g ESTUDOS SOCIAIS - - 2 - 3 
' - - 

EELAçOES HUMANAS - - - 2 - - — 

% ELEMENTOS DL'EGONA -— 3 — — - - - 
Ei “Í
8 

TOT. DE Aº SENAN, 20 25 20 '20 25 2o -



' -’62 - CURRICULO DO CURSO COLEGIAL 

TECNICO DE SECRETARIADO - NOTURNO E DIURNO — 1968 ' 

ESTABELECIMENTO ÚNICO - CEMEE 

' 

NOTURNO DIURNO DISCIPLINAS 
lª Série - 2ª Série 3ª Série “lª Série 2E- Série Sérzu 

PORTUGUES 4 — 4 4 4 — 

MATEMATICA 4 _ _ 3 3 _ . 

% 
HISTORIA 3 — — 3 — - w 

&. . 

É; CIEN, F. BIOLº 3 — — 3 — - 

g CONTO G, APL. 4 — — 3 — - 
ª DATILOGRAFIA' 

4 _ _ 3 + 3 _ _ 
g E ESTENOGRAE,

. 

&. ORGANIZAo E' _ _ 3 _ 3 _ 
Ei TECº COMERCO 

g BIBLIOTECONOMQ _ _ _ _ 3 _ 
É 

ABQUIVISTICA 
m TECNICA RRCFIS _ _ 5 _ 3 _ º SIGNAL 
CD 

E DIREITO USUAL — - — — 3 - 
H , 

É PSICCLJ DAS _ _ 3 _ _ _ 
5 BELO HUMANAS 
U) 

» 

E CIENC, SOC, - - 3 — — - 

ESTATISTICA - _ 4 _ _ _

ª 
ª INGLES 3 — 3 3 3 ' 
e _ 

É 
GEOGRAFIA _ _ _ _ 3 _ 

O 
'

. 

ª EDº FISICA .. — _ 3 3 - o
' H '

I 
53 PRATICA EDUC. - — - 2 2 — 
m v. 

p.! 

TCTQAº SEMAN, 25 - 2o 30 3o —



~ CURRICULO DO CURSO COLEGIAL ' 63 ' 
TECNICO DE ADMINISTRACAO 

ESTABELECIMENTO ÚNICO - CEMEB 

._ _ NÚMERO DE AULAS SEMANAIS 
DISCIILINAS . . 

1ª Série 2ª série 3ª Série 

PORTUGUES. A 4 4 

MATEMATICA 4 4 — 

CIENC, EIS. E BIOLÓGICAS 3 - — 

HISTÓRIA 3 - — 

PSICOLOGIA _ — 2 

CCNT. GERAL E APLICADA - 3 - 
<

_ 

g ELEMENTCS DE ECONOMIA 3 3 —

H 
É ELEM. DE ADMINIST.E ORGANIZG 3 3 - 
9-1 

% ORGANIZAÇÃO DE EMPRESA - 3 2
m 

g DIREITO USUAL — 5 — 

1-1 

%% ESTATISTICA — 3 — 

E—I 

<: 

É ADMINIST. DE PBS, E MATERJ — — 3
m 
m 

. , 

o TEC. CCMERC. E CCNTR.ADMINIS - - — 

0) 

% 
CRCANIZACAC DE SERV. PUBLIC. — — 4 

+—'l . , 
P-c . 

É “PRINCÍPIOS E TEcE.LIDERAN. - ' ª 
U2
H 
m LEGISLACAO APLICADA — — 3 

INGLES 2 2 — 

U)

E 
ª CECGRAEIA 3 - - 
<4 
6-! 
fl:0 

on 
CONTABILIDADE PÚBLICA - - 3 

& IRINCÍP. DE EIN. PÚBLICAS — — 4 

B- 

TOTAL DE AULAS SEMANAIS 25 25 25



.ENSINO TÉCNICO INDUSTRIAL 

-54..



CURRICULO DO CURSO COLEGIAL 

TECNICO DE ELETRONICA - NOTURNO 

ESTABELECIMENTO ÚNICO — CEMEB 

_ 65 _ 

— 1968 

NÚMERO DE AULAS SEMANAIS~ DISCIPLINAS
, lª série 2ª série 3ª serie 

m 
PORTUGUES 4 3 3 

< _ 

S HISTÓRIA 3 - - 
Em

_ 

‘H 

gg CIENC. EIS. E BIOLOGICA 3 3 3 
Fl: 

E3 WEE/LAT ICA 4 3 
ª

3 
F74 

ag DESENHO 3 2 -
E 
D: 

3 INGLES 4 _ _
< 

% 

ELETRONICA GERAL — 5 5 

º ELETRONICA APLICADA — 5 5 
CO

< 
5 ELETROTECNIOA 4 4 - 
g V . 

E:, PROJETOS DE APARELHOS E _ _ 3 
&; DISPOSITIVOS ELETRONICOS 

E QUIMICA - — 3 

TOTAL DE AULAS SEI-ENAIS 25 25 25

~ ~



ENSINO NORMAL 

—66—

o



CURRÍCULO IExCURSO COLEGIAL 

NORMAL DIURNO 1968 

ESTABELECIMENTOS « CEMAB — CEMEB — CG — CP 

..- 67 — 

lª série 

NÚMERO DE AULAS SEMANAIS 
DISCIPLINAS - 

CEMAB CEMEB CG CP 

&: 
'ÉÉ PORTUGUES 5 5 4 5 

Fªq 

% 
MATEMATICA 4 4 4 5 

E: ESTUDOS SOCIAIS 4 4 4 — 

<ª. ) . 

CD 

É CIENCIAS EIS,E BIOLOC, 4 4 4 _ 
FQ
O 

. INTEODUÇAO A EDUCAÇÃO 4 4 4 4 
O , 

U) 

E BIOLOGIA EDUCACIONAL - - - 12 
<

A

>
H 
ª V 

& FILOSOFIA 3 3 3 - 
O ' 

““ 

w LÓGICA - — - 3 
É: .

. 

g ORIENTAÇÃO E' CATIVA I - — —

O 

U) 
'

f 
& gr EDUCAÇAO VISUAL 2 2 2 _ 

I—I . . 

% 
EDUCACAO MUSICAL 2 2 2 — 

É EDUCACAO FISICA 3 3 3 3 
ª ,. 
% 

EDUCACAO ESTETICA - — — -3 

TOTAL DE AULAS SEMANAIS 32 31 30 35



CURRÍCULO DO CURSO COLEGIAL

~

~

~

~

~ 

NORMAL - DIURNO - 1968 

ESTABELECIMENTOS - CEMAR - CEMER - CG - CP 

2ª série 

NUMERO DE AULAS SEMANAIS 
DISCIPLINAS , 

' 

CEMAR CEMER CG CP 

p13 

' 

PORTUGUES“ 5 5 _- 5 

,
H 

, & DIDATICA GERAL 3 3 - . 7 
ª m 
, m _ 

ª ª DIDATICA DA LINGUAGEM 
g 

5 5 — — 
. 

m ! 

a . 

DIDÁTICA DA MATEMATICA 5 5 r - 
. m l 

_ 

”ª PSICOLOGIA 3 3 — 10 
C) . ; 

ª 
“ 

HIST” E FIL. DA EDUCA. — — — 4

ª 
E EDUCAÇÃO VISUAL 2 2 — — 

E-I 

% EDUCAÇAO MUSICAL 
; 

2 1 — - 
B 

7, _

ª 

_za EDUCACAO FISICA 3 3 - 3 

É ª W
. 

g EDUCACAO ESTETICA 
g 

— - 
, 

— 
i

3

E 

ESTATISTICA — — 

É 

— 3 

DIDATICA DOS EST.SOCO 3 3 ! 
- — 

% 
DIDATICA DAS CIENCIAS 3 3 

g 

- -
k 

E" ! 

g SOCIOLOGIA - - ª — 4 

ORIENTACAO EDUCATIVA. 1 - - — 

TOTAL DE A, SEMANAIS 35 33 i 
— i 36



CURRÍCULO DO CURSO COLEGIAL 

_ 69‘— 

..1 

._-...“ 

“..

~ 

TOTAL DE AULAS SEE/LAN.
j 

NORMAL — DIURNO 
' - 1968 

ESTABELECIMENTOS - CEB/IAB - CEMEB — CG — CP 

3ª série 

NÚMERO DE AULAS SEMANAIS 
DISCIPLINAS 

CENAB CMB CG CP 
' 

%% 

PORTUGUES 5 5 — - 
w . , 

ªª 
! DIDÁTICA DOS ESTILSOC. 4 - - - 

:::; 

g PSICOLOGIA 4 8 - -— 

(I: . 

FII 

_ q HISTc E FIIIÇ DA. EDUCAº 3 3 — —

O 

%. PRÁTICA DE ENSINO 16 16 — — 

% 
BIOLOGIA EDUCACIONAL 3 3 — — 

[1"
. 

% ORIENTACAO EDUCATIVA 1 
g 

- — - 
O

; 

=* 

ª 

(; EDUCACAO MUSICAL 2 é 1 — - 
% EDUCACAO VZIISUAL 2 2 — - 
ª ' 

fr 

É EDUCAÇÃO FÍSICA 3 3 ª — 
g

— 

.

ã

ª 

, 43 41 - -

~



CURRICULO IO CURSO COLEGIAL 

NORMAL 

ESTABELECIMENTO UNICO 

» NOTURNO — 1968 

CEMEB 

, 70 _ 

NUMERO DE AULAS SEMANAIS~ DISCIPLINAS 
1ª Série 2ª série 3ª Série 

PORTUGUES 5 4 5 

-MATEMATICA 5 1 » 

CIENCIAS EIS. E BIOLOGICAS 3 - - 

% 
BIOLOGIA _ 

.1. __" 3 

E 
DIDÁTICA DA MATEMATICA - 4 — 

“H 

% ; 
DIDÁTICA GERAL - 3 — 

!. 
U) 

a . 

E 
ª DIDÁTICA DA LINGUAGEM - 3 — 

2 DIDATICA DOS ESTUDOS SOCIAIS — 2 - 
H [ 

FIZ . 

g DIDÁTICA DAS CIENCIAS - 2 -
É 
g ESTUDOS SOCIAIS 2 — 3 
m .

c 
m HISTORIA E FILOSOFIA DA EDUC - - .3

ª 
H PSICOLOGIA - 3 4
É 
8 PRATICA DE ENSINO - — 3 

ª ! 

INTRODUÇÃO A EDUCAÇÃO 3 — - 

% 

JOGOS E RECREACOES 2 2 2 
U) 3 

g EDUCAÇAO MUSICAL 1 1 1 
I—I 

6-! 

:3 EDUCAÇAO VISUAL 1 1 1 
P—l 

“ei 
g FILOSOFIA 3 _ 

_

— 

24 ; O !

% 

TOTAL DE AO SEMANAIS 
g 

25 25 25 . .
_

.



ENSINO SECUNDÁRIO COLEGIAL

~



CURRÍCULO DO CURSO COLEGIAL 

1334313100 .. 

ESTABELECIMENTOS - 

MATEMÁT ICA — DIURNO 

CEMAB , CEMEB , CG , os 

,.»72 w

~ 

lªs séries Zés sên-353% séries 
g

a 

FSWWWAS " Q'1 ' 

ªªi 
27 

”ª 
-» 

. 
, 

GEE/LAB" CEB/IEE” CG cg - 

E fg ": 
1% 3 E; '. .. . ª.; , ". 

«1 f:) 5‘3: fl.; 
É, ªgrº 

PORTUGUES 4 4 4 4 4 4 5 
'

4 

QUE/INA 4 3 4 4 4 3 5 3 

â 313104 4 3 4 4 4 4 5 , 
m . 

E BIOLOGzA 4 3 4 4 4 2 » ... 
<: .

, 

C5 

53 MATEMÁTICA :; 4 4 E; 4 4 5 
Fº.
G 

CIENCIAS SOCIÁE 4 4 4 4 4 4 “ 4 

m 
144331433 2 3 4 3 2 3 '2 _, 

<q
. 

i: :NGLES - _ 3, 3 2 2 2" «, 

ª .4. 

g; FILOSOFIA _ _ _ .. _ 2 » 4;
O 

ª HISTGRIA .- 2 3 _, _ .. _. ., 

Q:: 

% 
LABORATÓRIO —- 3 »- - —- 3 — .3

O 

2. ED, FÍSICA 3 3 3 3 3 3 3 3' 

O . , 

El 393.493., EDUCATZVO‘ — 2 _ u .» 2 _ 2‘

É 

TOTAL DE AOSEMG 27 3o 33 32 27 32 2'3 33



CURRÍCULO DO CURSO COLLEGIAL 

-73". 

CIENTIFICO — MATEMÁTICA - NOTUPNC — 1968 

ESTABELECIMENTOS — CLNAB - CEI‘JEB :- CSL — CNB - CTN — CS 

lª série m
O 

NiTMERO DE AULAS SEMANAIS 
,1. DISCIPLINAS "' 

. CNNAB CEMEB CSL c-NB CTN CS 

PORTUGUES 4 4 3 4 4 3 

MATEMÁTICA 4 4 4 3 4 
'

4 

% 
FÍSICA 3 4 3 3 3 3 

Eri 

ªª QUÍMICA 3 3 3 3 _ 3
Ú 

ª BIOLOGIA _. 3 2 3 - 3 
O _ . 

CIENC (, SOCIAIS .. _ - 2 .. 2 

FILOSOFZÁ 2 _ -: .. 3 _. 

É. INGLES 2 _ _ _ 3 _ª 
% 

DESENHO — 4 3 2 — 2 

U) . 

<
u 

$i HISTORIA 2 3 2 —- 3 ,. :: . 
- «

_O

O

O 

TOTAL LA A,,SENG 20 25 
_ 

2o 20 20 
.

20



CURRICULO DO CURSO COLEGIAL 

.... 74... 

CIENTÍFICO — MATEMÁTICA — NOTURNO — 1968 

, ESTABELECIMENTOS - CEMAB - OEA-AEB - CSL - CNB - CTN — cs 

2ª série 

NÚMERO DE AULAS SEMANAIS 
DISCIPLINAS 

CFMAB CEMEB . OSL CNB CTN CS 

PORTUGUES 4 4 . 3 4 — 3 

ª MATEMATICA 3 4 4 3 — 4
H ª FISICA 3 4 3 3 — 3 
< . 

É QUÍMICA 3 4 3 3 _ 3 
É; . 

f ó . BIOLOGIA 3 3 2 3 .. 3 

% 
FILOSOFIA 2 _ 2 _ .. _ 

:S 

% 
INGLES 2 3 2 _ _ _ 

E—i 

% DESENHO - 4 3 2 — 2 

m OIENOIAS.SOC. —- — — - — 2 

á _,
' 

E; 
LOLOGIA - 2 _ .. _ _ 

'O 

TOTAL DE AASEIA 20 28 20 2o - 20

~



» 

..75... 

CURRÍCULO DO CURSO COLEGIAL 

CIENTÍFICO — MATEMÁTICA — NOTURNO — 1968 

ESTABELECIMENTOS — CEMAB — CEMEB — CSL — CNB » CTN — CS 

3ª Série a. 

NUMRO DE AULAS SEMANAIS 
DISCIPLINAS 

' 

- -

' 

« OEMAB C....LMEB CSL CNB CTN CS 

PORTUGUES 4 5 3 3 .. 3 

ª MATEMATICA 4 5 
' 

4 5 _ 4 
H ' 

fg; FISICA 4 5 4 4 .. 4 
S: 

g QUÍMICA 4 3 3 4 — 3. 

% BIOLOGIA - —. - — - 3 
K ' '

% 

FILOSOFIA _ _ 2 _ _ 3 

m INGLES - 2 2 - _ _ 

ª . 

. 

_ . 

. 
_ .

_ 

5 DESENHO 4 5 4 4 _ _ 
<. ' 

. 

' 

. - 

E-I 

% GEOLOGIA - .. 2 2 , .. 
_ 

.. 

*O 4; 

WV _ , 
_ .4 

TOTAL DE A.SIM 20 25 2o 20 
ª 

— 20

~~

~



CURRÍCULO DO CURSO CCLFGIAL 

_ 76 -~ CIFNIIFICO - CIENCIAS NATURAIS « DIURNO — 1968 

FSIABFLFcnmNTCS - CEMEB — CEMAB 

CFINFB CEMAB 

DISCIPLINAS - “, , , _ lª série 2ª serie 3ª serie 3ª serle 

PORTUGUES 4 4 4 5 

m MATEMATICA 3 3 3 2 

& FÍSICA 3 3 4 5 
[—4 

' 
— 

- ' 

% 
QUIMICA 3 3 4 5 

V 

m . 

% BIOLOGIA 4 4 4 5 

. m FRANCES 2 2 3 1 
<:

. > . 

g;; 
' 

INC-LES 2 2 3 2 
' <: 

'E—i 

É FILOSOFIA .. 3 3 - 

cg HISTÓRIA 3 _ .,. _ 
E . M 

% 
LABORATÓRIO 3 3 3 - 

2 EDUCAÇÃO FISICA 3 3 3 3 
, O

H 
&; PRÁTICA EDUCATIVA 

_ 

2 2 2 2 

É 
. 4.. 

;FCI'AL DE AULAS SEMANAIS 
; 

30 30 27 30

()



CURRÍCULO DO CURSO COLEGIAL 
CIENTIFICO - CIENCIAS NATURAIS - NOTURNO 1968 

Gm F#" 
,' nv:

~ 

ESTABELECIMENTOS — CENAB - CENEB - CSL — CNB — CIN _ CS 

lª série 

NÚMERO DE AULAS SEMANAIS 
DISCIPLINAS

_ 

CEMAB CEMEB CSL CNB CTN CS 

_ 

PORTUGUES 4 4 3 4 4 3 

Q MATEMÁTICA 4 3 3 3 4 4 <A.
H 

É 
FÍSICA 3 4 3 3 3 3 

<"
, 

EZ, QUIMICA, 3 4 3 3 » 3 
5% º BIOLOGIA - 4 4 3 m 3 

ETENc,SCCIAIS » — - 2 º" ª

Q; 
l—i 

__ ª INGLÉS 2 3 2 .. 3 " 
E—I 

"'“"
, 

g IESEx») — _ » 2 _ .2 

F- *“CEIA 2 m » » 3 N 

m. x ,
-É E

. 

g HISTÓRIA 2 3 2 — 3 - 

TOTAL DE ACSEM 20‘ 25 20 2o 20 20

~



CURRICULO DO CURSO COLECIAL 

CIENTIFICO CIENCIAS NATURAIS — NOTURNO — 1968 

ESTABELECIMENTOS - CEMAB — CEMEB — CSL - CNB — CTN — CS "' 
2ª Série 

NÚMERO DE AULAS SEMANAIS 
t DISCIPLINAS 

_ 

_

, 

CEMAB CEMEB CSL CNB CTN CS 

PORTUGUES 4 4 3 4 — . 3 

m 
ZMATEMÃTICA 3 3 3 3 _ 4 

<: 

& FISICA 3 4 3 3 _ 3

E 
ã. QUÉ/DíCA' 3 4 3 3 — 3 
H '
m 

g BIOLOGIA 3 4 4 3 _ 3 

g FILOSOFIA 2 
' 

3 4 - m f
H 

ª INC—LES 2 3 2 2 _ .. 
E—l 

g iDESENHO — — — 2 4 2 

CD < . 

£3 CZENC. SOCIAIS _ _ _ _ _ 2
A

%

. 
' 

TOTAL DE AGSEM 20 25 20 m _ _



CURRÍCULO DO CURSO COLEGIAL 

CIENTIFICO — CIENCIAS NATURAIS - NOTURNO - 1968 

ESTABELECIMENTOS - CEM-LB - CEB-EB _ CSL - CNB — CTN — CS 

_..__._3'£1 Sérgiº 

NÚMERO * 3 AUL AS EMANAIS 

i 
j CEMAB CILIEB CSL CNB CTN CS 

PORTUGUES 
' 

5 » 

5 4 3 3 

m 
'. 

MATEMÁTICA . -. 3 3 2 4 
<: 
H . 

&; FÍSICA - 5 4 3 3 4 
E: 

% QUOIICA 5 5 4 '5
3 

m . 

% BIOLOGIA 5 5 4 5 3 

u)

â 
E FILOSOFIA .- 3 2 _ 3. 

< _ 

É; 
' INGLES » - - 2 -

0 

TOTAL DE A,SEN 20 
_ 

25 20 20 20



CURE: 

CLASS 

CULO DO CURSO COLEGIAL 

100 DE STªIOIAS SOCIAIS — r 

ESTABELECIMENTO ÚNICO — CEMEB 

ZÍÃÉO — 1968 

Nº DE ÁHLAS SEMANAIS~ DISCIPLINAS , , _ , lª serie 2ª serie 3ª Série 

PORTUGUES 4 4 5 

HISTOLIA 4 4 4 

GIEEOaEISIOAS E BIOLOGICAS 3 — — 

w * - 

ª MATEMÁTICA 4 - 

ª GEOGRAFIA 4 4 2 
Ú __. . 

% EEAEOES 4 4 4 
o ,;

' 

INGLÉS 4 4 4 

EILOSOEIA — 3 4 
U)

ª 
Fl SOOIOLOGIA _ 3 -
ª 
& DIREITO ESEAL » — 3
O

m 

É ESTATISTICA » 3 

H 
C—l 

Éª 
_RATICA EDUCATIVA 2 2 ,2 

.D—z. , 

TOTAL EE AULAS SEMANAIS 28 30 3o~ 

“"º

p



CURRICULO ID CURSO COLEGIAL 

CLASSICO IE CIENCIAS SOCIAIS 

ESTABELECIMENTO, ÚNICO — CEMEB 

— NOTURNO — 1968 

_ 81 _ 

Nº DE AULAS SEMANAIS~
~ 

'DISCIFLINAS 
, Lª lª série 2ª serie 3ª Série 

PORTUGUES 5 5 5 

FRANCES 4 3 4 
OU 

INGLESS 4 3 4
2 
E “CIENCIAS. FISQE BIOLOGICº 4- - — 

'O 

ª HISTÓRIA 4 A 4
H 

% 
GEOGRAFIA 4 4 - 

-NATENATICA 4 3 -

Q 
(S 

E FILOSOFIA — 3 4< 
E'! 

g SOCIOLOGIA — 3 « 

% 
ELEMENTOS DE ECONOMIA - — 4 

m , 

% 
ESTATISTICA — — 4

) 

TOTAL DE AULAS SEMAN, 25 25 25



CURRICULO :DO CURSO COLECIAL 

CLÁSSICO DE LETRAS 

a

. 

ESTABELECIMENTO ÚNICO º CEMEB 

F 'DIURNO — 1958 

Nº DE AULAS SEMANAIS~ DISCIPLINAS ,. ,“ lª sêrle 2ª serie 3ª serie 

PORTUGUES 4 4 5 

33, CIENCIAS FÍSICAS E :BIOLóCº — 3 —

E 
& LATIM 4 4 4 
< , 

&) 
E' FRANCES 4 I 4
m º INGLES 4 4 4 

& 

E:! 4 
&] FILOSOFIA 3 º 4 
94
O 

4:4 

HISTÓRIA 3 3 3 

% GEO CEAF IA 3 =— “' 

ªª
, 

ã EDUCAÇÃO FISICA 3 3 3 
E « r 

g PRÁTICA EDUCATIVA . 2 2 2 
PH 

TOTAL DE AULAS SFILANAIS 30 3o 29 

,)

~



CURRÍCULO DO CURSO COLEGIAL
, 

CLASSICO DE LETRAS - NOTURNO - 19683 

ESTABELECIMENTOS : CEMAB E CEMEB 

- 83 ; 

.
u 

CEMAB CJF/IEF 
DISCIPLINAS » 

_ 

'! , 
“ 

, 
_' , _ lª série 2ª série 3g serie lª serie 2ª serle 3ª serie 

PORTUGUES 5 4. 4 5 5 
'

5 

34’ CIENOoFISDE BI, 2 _ _ .. 3 .. 
H _ 

«ªo; LATIM 3 3 - 3 3 4 
< , 

ª 
FRANCES 3 3 3 4 4 4 

b INGLES 3 3 3 4 4 4 

ei
_ 

É: 
FILOSOFIA — 3 3 3 3 4 

O. 

ª HISTORIA 4 3 4 3 3 4
m 
ES GEOGRAFIA - 2 3 3 _ _ o

C 

mg, ÁGUAS SFMAN, 20 '21 2o 25 25 25
* 

Aaaa—.um, .a; ». — ~



ENSINO SECUNDÁRIO GINASIAL
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RELAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS OFICIAIS DA REDE DE ENSINO 

MÉDIO EM 1968 

CENTROS DE ENSINO MÉDIO 

CENTRO DE ENSINO MÉDIO AVE BRANCA cam-x13 - 
CEMEB - CENTRO DE ENSINO MÉDIO ELEFANTE BRANOO 

cc-LEGIOS 

CSL COTEGIO D3 SETOR LESTE 
CPP - COLE-GIO DO PIANO PILOTO 
CIN — COLEGIO TAGUPJ‘INGA NORTE 
CNB - COLEGIO DO NÚCLEO BANDEIRANTE 
CP — COLEGIO DE PLANALTEVA 
CG — COLEGIO DO GAMA 
cs - COL GIS DE SOBRADINHO 

GINASIOS QUE PUNCIONAM EM 3 TURNOS 

GM - GINASIO MODERNO 

GAN - GINASIO DA ASA NORTE 
ETT -— ESCOLA INDUSTRIAL DE TAGUATINGA 
GS - GII—ESTG DE SOBRADINHO 
Gc - GINASIO DO CRUZEIRO 

GINASIOS QUE SÓ PINCIONAM NO NOTURNO 

GNSI. - GINASIO NOTURNO DO SETOR TESTE 
GPL - GINASIO PROVISÓRIO LESTE 
GPO — GINASIO PROVISÓRIO OESTE 
GPAN - GINASIO PROVIsõRIO DA ASA NORTE 

GPS - Sulfa. PROVISÓRIO DE SOBRADINHO 
GPG — GmASIO PROVIsõRIO DO GAMA 
GNNB — GINASIO NOTURNO DO NÚCLEO BANDEIRANTE 
GPNB - GENEbEO PROVISÓRIO DO NUCLEO BANDEIRANTE 
GNT - GINASIO NOTURNQ DE TAGUATINGA 
GPT - GINASIO PROVISÓRIO DE TAGUATINGA 
GPTS - GINASIO PROVISÓRIO DE TAGUATINGA SUL 
GPTN — GINASIO PROVISÓRIO DE TAGUATINGA NORTE 
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